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Una cuestión interesante. 

L a c o n s t r u c c i ó n d e l a n u e 

v a 
En nuestro n ú m e r o de aye r pub l i c amos l a no ta oficiosa de l a Cá-

m\",iáe Comercio, en l a gne, d e s p u é s de man i fe s t a r po r u n a n i m i d a d 
la identificación comple ta de sus vocales c o n el presidente, de hacer 
constar la absoluta i m p a r c i a l i d a d de é s t e en cuantos asuntos de i n t e r é s 
general ha intervenido y de dec la ra r que e s t á n satisfechos de l a labor 
del secretario, se protes taba de los conceptos ver t idos con t r a dichos 
señores y de l a d e s c o n s i d e r a c i ó n con que a l a C á m a r a se ha t r a t ado en 
la hoja publicada con l a firma del Colegio de Comis ionis tas . 

De este modo e s p e r á b a m o s nosotros que sucediera. L a r e c t i t u d del 
presidente, la l abor ios idad del secretar io y l a e s t i m a c i ó n que de ambos 
tiene aquella impor t an te C o r p o r a c i ó n h a b r í a n de o r i g i n a r t a n j u s t a p ro­
testa. Los comisionistas debieron haber pensado p o r a n t i c i p a d o c u á l 
había de ser el resul tado de las pa labras y conceptos con que, in jus ta ­
mente, atacaban a l a C á m a r a y , especialmente, a l presidente y a l se­
cretario de la misma . 

A con t i nuac ión de aquellos acuerdos que hemos recordado en l ínea? 
anteriores, la C á m a r a a d o p t ó el de contes tar a l a h o j a de referencia 
v, según nuestras no t ic ias , lo h a r á dent ro de pocos d í a s en u n fo l íe te 
qiie repar t i rá profusamente, rebat iendo los cargos, rec t i f icando af i rma­
ciones y publicando documentos a u t é n t i c o s re lacionados con dicho 
asunto. 

Teníamos nosotros resuelto hacer una i n f o r m a c i ó n extensa, co r 
historia detallada de todo l o ocu r r i do desde hace a ñ o s , y sobre todo d i 
los hechos m á s recientes; pero l a promesa de la. C á m a r a de Comercie 
nos obliga a esperar l a p u b l i c a c i ó n del fo l le to anunc iado . 

Tan pronto salga é s t e a l a luz p ú b l i c a s e r á l a hora de hacer co 
BÍeaiários, "y nosotros los haremos no s ó l o del fo l l e to , s ino t a m b i é n d( 
la hoja que el Colegio de C o m i s i ó n istas ha p u b l i c a d o . 

tvvvvwwwvvvvvvvvvvvvvvvv^^ • «VVVVVVWVVVM/VVVVVVVVVVVŴ  
D;i v a g a e l o n e s . 

O j o , s o l t e r a s , q u e l l e g a 

v u e s t r a r e d e n c i ó n . 

T e m a s m e n o r e s , Después del atraco da un cobrador. 

TRES l iETKNJIH )• 
;iTT, 

con ni 

VÍ):S 
l o r i 
QlOlS 

a las tii&ten-
il ¡vo a el a.tra-
Cüiistruictora 

^urentes iiime-

U n concejal raadriteño, "romanonis-
t a éd, qnie l i a regresado recientcmiento 
de su viaje por Alemania y Austria> 
u n mnclio i rón ico y n n poco c ín ica , 
a ío Arestino y a lo Maqniavelo, ha 
desLumbrado a soiis comipafieros de 
Concejo, a lois informadores, a l pú­
blico de las t r ibunas y a ios propios 
macerois, repart iendo billetes de Ban­
co a u t é n t i c o s . La. cosa no tiene pre- A inedia n m ñ a n a ciroudó pov Bilbao 
cedentes. U n concejal reipartiendo b i - la not ic ia de cpuie ím Durang'o h a b í a n 
Eetes de 'Banco es t a n raro , qme no sido capturados los aurores del aifarg 
se ve en rnucihas ocasionas, salivando, co, cont.ándO '&e entre ellos el que fne 
olaro e s t á , las épocas de elecciones, reconocido por él coiudoctor deil tren, 
porqiue, entonces, nada tiene de par- León Ruiz, como uno de los qi.ue h i -
t i cu la r qjue reipartan... para recoger cieron disparos en Ollaveag'a, UairnajJÓ 
p r ó v i d a m e n t e . Ailej a n d r ó F e r n á n d e z Pé rez . 

•En ell iperiódico donde l ie le ído t a n d 'ecí f | a Guardia cpriil de 
sensacional not icia , en grandes t i to- ''M-lna l ibrado no co.mbate 
taires y en p r i m e r a p i a ñ a , l a coanen- c"on l m aitira.cacores. J f 
t a n de n r á y donosa manera, p e r o l e s COMO FUE-ROjS DETENIDOS 
falta a ñ a d i r las consideraciones pro- Cmno nada se sabía, en los centros 
pias qiue de ella se derivan, v qiue, oficlaü.es, los periodistas se puisieron 
decreto las reservo para m í , aunque en campa-ña averiguando que esta 
el curioso lector las adobe a su ma- m a i ñ a n a , al Ilesa-r uno .de los cocbop 
ñ e r a , s e g ú n su entender, suspicacia v t r a n v í a s de Biilbab a Durango, que iba 
mal ign idad . Yo no voy a decir, m en d i recc ión a esta u l t i m a localidad, 
qiudero dec i í io , |>o:rqne 'no me da l a en " i r a de las paradas del bar r io de 
g a n a — ¿ p a s a aleo?—el conocido re- l a PeñfV subieron al t r a n v í a tres jove-

" obreros. z, 

c i n c o i m p o r ­

t a n t e s d e t e n c i o n e s . 
lio Gómez, tiene 20 a ñ o s y es fcanirr 
b i én n a t u r a l de Bilbao. Llevaba o t r a ' 
pistola Star con dos c-a'rgadares, -y el 
tercero, que lambicn iba provisto da 
otra. Star, con dos cargadores reple-. 
tos, dijo que se l lamaba Justo Gómez, 
que t en í a , ¿22 a ñ o s , y que era. n a t u r a l 
de Barros de S a n d u e ñ a , p rov inc ia 
de A ^ i l a . 

dispuso que cont i -
u marciha, y cuan-
voy a Durango, se 
•s-peraba un cuar ta 

,iién fue detenido. 
PARTICIPACION 

una enorme ex.pecta« 

L a B e n e m é r i t a 
/amase el t r a n v í a 
do llegaba el cor 
observó que allí 
sujeto, 'oaie tamibi 

M E G A N S I 
E n miedlo de 

ción l legaron éstos a l a capi tal b i l ­
b a í n a a las tr&s y media de l a tarde. 

Conducidos •! j a . C o m i s a r í a , nega« 
ron ser los autor es del a t r á c o del 
t ren de Portugalete. 
D I L I G E N C I A D E RECONOCIMIÉN-» 

TO 
Se hizo camparecer oí cobrador á é 

l a Constructora. Naval , atracado, f r á n de : «Si das a manos llenas es 131 
porque antes cojistes a se rones» ; yo Uno de los empleados observe) -que qmien dijo qiutí ei liajuado jus to .U»-
sov iMapaz de oíendeo" en l a d ignidad los citados viajeros estaiban bastante. n^ez " se p a r é e l a 
.cmunicipab) del concejM romanonista azarados y sospechó que pndie ra i 
rnadr i l eño , qiue ha repart ido billetas «OTar complicados en el atraco, 
de marcos v coronas a manos llenas. 

d u d a - i 

L a 
mo 

11. 

que 
evi-
rd i -

Oula rlía qjue pasa es niiás i.ikIik 
We í|íii« la ciemeia am so deitieu^ 'ui su 
iiiogresivn avance a míe obslárinlo de 
i i i^ i in género, y ffiio cu cada Imra 
hace una nueva cuiquis la . 
M da ya, poco nrenos que < 
denite, es verdaderamente < 
«aria, sensacional. Eniiucni 
gOS aftrmfln que la ciencia 
iiraso sin tardar miucbn tiempo, a «i. -
«límijiar enm seguridad el sexo d • 
losares en gosbwión, y a ú n iider-
wnir do modo posiliv^ en «u civ.-i-
Ulirilil,:,-

i ^ iloct.or Cr"s. «fii.» es uno di- |. • 
W ^die.l'.lc,s úi'U-.u* f .1 esa li-o-

y m liabía |oí<v;mI(. I m r a r - a ü : -
M l 0 « . lia i:.iv,:-Y.nladn a la í a -

W>m sooiied(ad da«!.ití:Íh-i. hmd.in.-iir.-
'''•"isliv-Associatlon algunos casos d" 
««•!,iis,(M)ii.vfM-tidas. .mi carneros, afír-
S 1 ? ' ^ . a •su-iuir io. podr ía in -
^ r s e t c o n - ' ó x i t o l a ' m i - m a experi-n,-
c | tondps ser^-bu.mV.ifttis. 
2 la cieríGia llegara aM-ealizar p ío-

^ ^ t a ; conquista, bnb .áa b,-
E m n n ^ n ú m e r o d.- adeid. r-

S f » ^ 8 - Povqw con ella j -odría r . -

n.muna.-a que-cada ' sexo 
l * m a la hon . n idad ; en poces 
^ i^apa.rever ía ese . notable difr-

l l l ^ f rn,V"'-^ r'-r cada nombr- . 

buwT'i , 0 a ^ ' n b a b r í a n dismi-
« o . basta casi desaparecer para 
ra'ilas.probabilida.lr.s de sollm" ; 

- n a , ^ eJ l ln ico -prc)lp,1( ; 
F ^ P l v ^ r a - e s , , , , llU(lvn ; , . , , ,„„¡sj . , 

^ i é r ^ S ' i ! ' ^ 0ÍI'(,iS'muchos, de ca-

ai 

' V ^ ' ^ ^ ríe la pa-

% ñ ] ^ A pudiera rambiarse H 
7 r ' h,"uanos. r-c-apr.--

OlicJ t("k;í; 1'^ Gobiernos a m -

¡v. l'dl;i qun, 

w, " - , r ' deterrnb 

im'' sólo tema 
• / del m a t r i -

% ^ o í i10" ^ ' ' ^ ^ ¡ a l . ^ q u e d a r í a r 
m d ^ ' , ,,'"ri';"m^o, la,escasez de 
• la" ( l^^s .o . derios hile-

es t an a'a 
oficiatl rl 

fe 
% S ) L e n ^ « api-e.ura 
^ "rt|,"os. cor, lo 

QbJigatbn.a: 
nr. de su* es­
to aí núm,' '-
bfüibiteíe da-, 
61 '. onnislro ' 
nomos serla 

futuro 
¿ni omen-

dalia 

m m las medallas ü e ^ 

. . . i i i anverso y reverso. CHÍa gran con 
quista, de la c.ienria, que tantas ven 
taijas b a b í a de reprniar á la imSpü 
nielad, t endr ía , lamibién sus ¡neo,¡ve 
mentes. Uno de los m á s impor tan 
tes, y áiOaso m á s irreparable, seríi 
ol de convertirse en sennilla de d i . 
c o r d í a domés t i ca . 

En todo n ia t r in ionio hay época; ' 
en las que, a (as coinstántes preoen-
(paeioneis q̂ ue p^ r tu r i i án á n i m o di 
!Ios cspiíisiis, so a ñ a d e otra que, por 
®n Gará¿iter de im-ri-l idumibre. pudie­
ra, considerar;-.' cccnó un acertijo, 
<-f)ii solii:.'iiai a, ipilazo fiji). lí.sa. ¡ire-
ocupac ión comienza desde el momen-
tn en; éAíié íla eiSiitisa, a.ciorcándi 
n i á s Ciariñosa y -/alan-r-ra que de cos-
tumbre al marido, le hace, al oíd., 
cierto anuncio que tiíie 'b' rubor- sus 
meji l las . A ]v;i.rlLr de esoy momen' 
casi no hay m á s i 
en las conv(ersac; 
m o n i o : 
v — ¿ S e r á n i ñ o o n i ñ a ? 

, —No. lo sé, h i j i t a ; ¡jpé sea lo qu>: 
Dios qiuiera. / • 

- —; .Tú , qué prefieres, n i ñ a o n i ñ o ? 
—'Yo, n i ñ o , 

r —Pues yo wefiero n i ñ a . ¡ U n a r e 
na. quá r i c a K 

•Y. a s í ..ujiíos • cuantos f meses. Cilai. 
es que c¿íno do que ha -de sér no da, 
p e n d é / f í e la. volunted 'de njinismno Oí 
Jos dos • c ó n y u g e s . ' ambos a.raba.n pm 

' con.formarse con d o que sea. Pero s" 
l a o.ien.'-ia llecrara a pdder inlervenir 
en el sexo- de. 1 os seres, humanos, esta 
cionformidad obl igator ia closaparec^-
ría," y en el 'mat r i inonio s u r g i r í a un;; 
discordia, niiás. noirqiue comía minea 
l o s ^ c ó n y u g e s e s t á n acordes en lo que 
qu ie ren ique seafdo'ique; ha'-'de' venir-, 
cada^uno íqaier ría•fcimippner f si i volun­
tad , y en l a , v i d a . . d o m é s t i c a ' d i a b n -i 
muchos pe r íodos que d e j a r í a n tama­
ñ i t o s a Troya. 

A pesar 'de este gran inconvenien­
te-. cr^T» Di'iSotro.s somos ardientes 
defensores de l a mnijer, y esta con-
mi i s ta de l a ciencia, h a b r í a de ser la 
l i b e r a c i ó n de su sóltería., . reco meuda­
mos a. todas las aglteras que Rriicie-ri-
dan u n a vela en bonor-de Santa R i ­
ta , para que sea realidad tangible la 
teoría, del doctor Gres v sus colega1^ 

1. RÜBAYO D E L A SIÍBNA 

Rogamos a euantoi tengan fS# 
'dirigirte á Tíos otras 'fue ineñel*-

rl ftpttTfadfr rde Correé* m 

iEn cuanto tnvo ocas ión , t r a n s m i t i ó 
por bd í ' íono sus sosipecihas al coman-
dantie del puesto de l a Guardia c ivi l 
de D-'U'rango. quien, en vista, de ello 
adoiptó las convenientes medidas para 
detenier a los v i ajearos sospechosos, a 
s.u llegada a dicha v i l l a . ' 

Una vez que l legó el t r a n v í a se pro-
aft,;cedió, a l a detenciem de los tres obre­

ros, qpe fueron registrados, encon 
les a cada uno una pistola 
L-aríradrxrPs llenos o importan-
ad de dinero. 
tres detenciones se dió cuen 

Yo lo que hago es s e ñ a l a r l a noticia, 
por l o rime tiene de inaudi to . ¿Un con­
cejal que reipai'te.dinero? ¡ ¡ Impos ib le ! ! 
Y, sin embargo, es verdad. Aunqu. ' 
el dinero1 repart ido séaise «coronas s in 
diamantes)) y Jos -«marcos» no tengan 
li tografía, o le bayan «ro to la. cstam 
pa)), y p e r d ó n e m e este desahog( 
ciento y decorativo. 

Conste, pues, que u n concejal,. \ 
ropianonista, ha repart ido cíiaero. 
Quede as í expuesto ipara. c onecí finen-
m de bipnoit izadores y asombro de ge­
neraciones venideras. 

PABLO M 0 R ! U . A S 
Baiilén, octubre 1982. (vwvvvvvvv\̂ /vvvvvvv'vvvvvvvv\iaaa/vvvv̂^̂  r-'-ii reconociinienio. 

'i 'a.mbiéu se av i só al c í ib rador de la 

extraor d inar i api ent a 
a uno de . los criminales, y que e n 
cuanto a los d e m á s no los conoc ía , 

U N NUEVO DETENIDO 
Estando ip rac t i cánduse estas d i l i ­

gencias l legó l a Guardia c iv i l del 
puesto de Baracaildo, t rayendo dete­
nido a • otro sujeto l lamado Is idro 
O i i and io , que h a b í a sido aipresado 
< s tá miañaría,- por sospecharse quai 
t a m b i é n hubiera tenido in tervencióni 
en ios hechos. 
SE A M P L I A R A N LAS DILTGÉNCIAS 

E l luzgado c o n t i n ú a con g ran act i ­
v idad las diligencias y ha citado a 
las personas que v ie ron h u i r a la3 
malbech ores, para hacer, u n a con-< §& a la Cin-mandancia de Bilbao y di 

a^ctí se dieron las óTtdieiwss oportñna-s -frontación con ' los detenidos^ 
para que los d.•tenidos fueran traído;- . ' e l DESTINO DE LAiS AIIMAS; 
a eiSta'viUa, c#n ©bjeto de proceder a paroc.e ser qxiQ el detenido apell i­

dado Castillo es s indical is ta de ac­
ción y sujeto do p é s i m o s anteceden-

dientes de Comercio, 
y 

tes. 
A l ser interrogados los detenidos, 

Cnoslruclora Naval para que, a la 
vista de los detenidos, dijera si eran 
los que le asaltaron. , , 

i'uro después , los periodistas se en- d i j e ron q¡a.e. iban a D u r a n g « v3.. .Eus 
coatra.ron d i n el ieiiien.le coronal d( 
Ja Guardia, c iv i l , s eño r Mor i l lo , e 

qii 
Asociación i . ' b ' b r a r á j u n t a ge­

neral extraordinairia hoy, a las ocho y 
cuarto, en p r imera convocatoria, y a deíteríicion 
las nueve, en 'Segunda.—EL SECRJ2- H A B L A N 
TARTO. , Hábil a n. 

a a 
,ó, d e s p u é s de son re í r s e , 
nada ot ¡.a alma ule de las 

(VVVÍA/WVVVVVVVVVVWVVX'VVVVVVVVVVVVVVVV̂  
El día en Barcelona. 

R I Í G R E S O A M A D R I D 
B A R C E L O N A , 2 0 . — M a n a n a regre 

s t i r á a M a d r i d el inspector del Cuer- di 
po de San idad , que h a b í a venido a di 
v i s i t a r los lazaretos con m o t i v o de 
l a peste. 

V A R I A S D E T E N C I O N E S 
'". L a P o l i c í a l i a de t eñ ido ' , p o r creer- tores 
seles compl icados en- los sucesos de 
estos d í a s , ! a Pedro H igue r , Salva­
dor O l i v a v Jorge M a r t í n e z . 

LO D E L BANCO D E BARCELONA 
Ha sido detenido p o r r e p a r t i r ho-

CDX EL ( b d M d - X A l i n ! : 
Hábil ando esta m a ñ a n a con el señor 

u'iibernador acerca de las detencinni.' •• 
p-rarliea.das en Durango, d i j o : 

—OH c i alimente no tengo, noticias d 
ellas; sóilo tengo l a que me ba facili- , 
ta río el s eño r l.ez.ama Lagu izan ión . 
/ni ien me ha dicho que en Dui-anjT.) 
h a b í a n sido detenidos tres ind iv idm; 
ano 83 asegurai)a. eran los atracadnr : -
de Sanl.iago Ar la lo ¡o y que por ello 
míe fel ici taba. 

i r l o d e m á s — a g r o g ó — n i la, Guar-
eivifl n i nadie basta ahora me ha 
> noticia alguna. 
( XA VERSION D E T A L L A D A 
> conoce con torio detalle la U>v-
' Bl qne fueron déte indos los cin-

oar trabajo y que las armas las lle­
vaban (para su defensa personal. 
, ¿ T A M B I E N E N BARCELONA? 

P . A ü r f d . n N A , 20.—La. Po l i c í a h a 
detenido boy a un sujeto elegante-
m e n t ó vestido, que- l levaba encima 
n n a importanilo cantidad de dinero.-

•ÉJ citado sujeto q u e d ó incomunica­
do y se sospecha que «ea uno de loa 
atracadores del t ren de • Portuigalete, 
en Rilba^). 

En el Centro Maurista. 

Una velada teatral. 
Existe g r a n a n i m a c i ó n para la.Tala­

da que c e l e b r a r á inañana , , i domingo, 
el c u a d r ó de l a Mutuall idad Obrera 
Maur is ta . 

Como prinicipio de fiesta se l ee rá r t 
n îa, en que lueron aeumiiunw ioh cm- .j.~"»~»«y ,7,, - , • í 

del atraco al cobrador de l a 
Constructora Naval . 

Esta m a ñ a n a , a las diez, montaron 
en el t r anv ía , de Durango y en el si-
fio conocido por l a P e ñ a do.- sujetos 
que • pidieron, billete hasta Durango. 

Más adolante m o n t ó otro, que pi 

casa que comunico inme 
como sospechosa al con sus- j. ' _•-• ' t r a n v í a . 

di 

acto, o r ig ina l de don Manuel de 'Die -
eG- -

A c o n t i n u a c i ó n se /pondrá en esoe* 
n a Ja t ragedia grotesca de Arnic i ies , 
en tres actos, «Es m i h o m b r e » . 

L a funición d a r á comienzo a las cin* 
co y media en painto. 

Se recuerda a los s eño re s m u t u a l is­
tas que •'ptiieden pasar a recoger laa 

- invitaciones m a ñ a n a , domingo, de on-
, ce a .una , en el Centro Maur i s ta , ca-
2 lie de Bnrgos, i . 
I Esta veladaLse r e p e t i r á el sioTiienta" 

domingo para que pu:edan asistir los 

jas s in pie ele i m p r e n t a , u n sujeto d i ó . b i l l e te -para igua l punto. 
Cflie, l levado a l a - J e f a t u r a d e - P o l i - .Se sentaron seiparados; peí 
c í a , f u é ' p u e s t o en l i b e r t a d d e s p u é s brado1' ohservó7 que se h a c í a 
de p r e s t a r l e , ' d e c l a r a c i ó n . 

E n la h o j a , se. dec ía . , que 1 
p e n s i ó n de pagos ds lyBa i i co ,de ' :Bar - t ' . ̂ s ' ^ p ^ e a d o s ' a p r o v e c h a r ó n ' l a . p t i s o c i o s ' q u é n ó f p u d i e r a n obtener in/vi-
'celona n o - e r a f t a l - s u s p e n s i ó n , 'sino mer parada para-;coraulnicar telefó- t a c i ó n ^ p a r a es ta p r i m e r a f u n c i ó n , 
una estafa V un . robo manifiesto." ' . nica.me.nte.lais sospechas a-sus jefes, 
H E R I D O POR L A GUARDIA C I V I L - >' fetos- a su vez. lo-.pusieron en co-

En la Je fa tu ra Super io r de P o l i - ^ f ™ ^ t o de 1 3a Guardia • c iv i l do 
c ía se Ha f a c i l i t a d o una no ta dicier,- ' ^ ' LA detención 
do que a l ser conducido p o r la Guar- Del puesto de Durango salieron i n 
d í a c i v i l ;e.l detenido R a m ó n Garr ía, mediatamente dos parejas de la Be-
M í 7 s o s , de V e i n t i d ó s a ñ o s , po r su- n e m é r i t a . i l as emies - en e l - s i l i o .^la-
p o n é r s e l e a u t o r d e l a t e n t a d o comet i ­
do uno de estos d í a s se ñ m á v ión- y P"ra.nfo, detuvieron,el t r a n v í a en- tenido a l dependiente de u n comer-
üo uno ue esios a ias , s . i n g o , v ien- rafloliarido con Sll,s fUiSÍles a los soc. . P<;t„hlppi-H_ pn ^ C a n 
dase los guard ias obl igados a «lis- pechosos. ' . ubi en bi pbiz.i de San^ 
p a r a r sobre é l , y que', s i n g a d a , lo .Se p r o c e d i ó ' a cachearlos, encon 
h a n he r ido , porque el mencionado t r amio en poder abd pr imero, aue s 
sujeto se p r e s e n t ó d e s p u é s - e n l a ca- }h{m:' Gregorio Quintana Angulo, d 
sa de socorro a curarse de una. Me-

^A'VVV\'VVVVVVV\A/VVVVVVlA/VVVWyVVVVVVVVVV\^^ 

Dependiente Infiel/ 

Pop robar 5 800 pe^ 
setas. 

«Chur re ta» , , entre Amorebieta M A D R I D , 2 0 . — L a P o l i c í a .ha.'de-

de Bi lbao, u n a 
seis cargadores 

19 a ñ o s , y n a t u i a l 
. pistola. Star, .con 

n d a de arma, de fuego, de p r o n o s t i - ¿ompiletos. 
CO reservado, m segundo de ellos. Manuel r.asli-

to D o m i n g o , de esta cor te , el c u a l 
h a b í a robado a su p r i n c i p a l 5.800, 
pesetas. 

Toda la eorrespondencid polftifl 
f mtrari®. áirij&si a n e i m i f ¡ M 

http://nica.me.nte.lais


.as comisiones iníopmalivas. a aii' la f if acfueii Monn.rca (te 
ira .día, ffiie (Sefeiiraiba su s o b e r a a í a 
<ie irna.s horas, damln de cenar a va? 
irio.s ahiiig'oé. 

W-va I>a copiónaiiiieiita 
' ¡Él Rey Firaaici'sco y aiía cortesanos 

bomhardGaTon cil palacio d&l conde 
con boflas de nieve. 

'Saint-Pal y sus amigóos coiitestai-oo 
E s p a ñ a » ! ! j -•• .HffpiiM— u rd ie ron m í e se les formase hubiese a l aTaq.-a:.'. am..jando dmá?. tes ven-

«Un ¡icriódico i m p,uiWUica,do ( M J Í I ^ y a tenido esa reso í ludón . .tacnas huevos y patatos cocidas I 
demlaa^acioneis atriibniídas al p n miI.mi- : p i.anqpete qw© u n 
te de l a Comis ión informat iva del aqlgiUlnos. no fué pe. 

solir 

.e crisis mgiesa. 

D e c l a r a c i o n e s dei p r e s i d e n t e de a l 
J u n t a de I n f a n t e r í a . 

Leemos en «La <:urn spoiidencia de ci-aii-meaite qiue el expediente que ellos - S a í n 
s p a ñ a » ü i - • H I F I i i l l H B H ip id iemn m í e se les formase hubiese al ata 

La Prensa ve con sa­
tisfacción la caída del 

Gobierno. 

Lectiiira ddl acta o.Tir.'iiñ,,. 
Eilevación de cun ía (j 

nióííiiett'd ". en su \u,-r,[r 
ios derecih'Os d-e Dos sarjo® 
po.—'La Jnmta direotiva de ].x ^ 
G i m n á s t i c a . 

d í a d ió a faera a l io ra que estos airtícuilos e s t á n 
(ñmmós , no fué por el A r m a de Jn- M ' laf imi*s, no ib h ivMmi hecho) 

Arana de I n í a m t e r í a . coronel Nouvi - fanitería; fué u n o b s e d o d e - l a % f ^ S ^ c t ó í i H i o r v g r a n e a , 
las, y qaie dicen a s í : c ia l idad de su Cuerpo. No era adim- z ^ , , Ij 1 ' V ? • f.4 ^ S 

«El lamenta profundamente e es- fiible; de exií?t¡r ^ ^ Gobierno, ^ t d i f f J . S Í f S 

' -LOS QUE A P O Y A R A N 
LONDRES.—Esta, m a ñ a n a ccní«-

renciaron -con R o ñ a r La.w, l o r d Cur 
zon y l ' e rdby. 

" E L NORTE 
Hamos recibido el tercer 

de esta i'nit.ei-asa,nitísiiiria ^ f 
I>ortiva, qnie recoge 

Agotadas las municiones de los si­
tos cog ió de la el l i ­

la ja rizó a, la ven-
. proyecitiíl fuié a dar a Fran-

llamiados a eaQteaaerilo. Las (^omes, Tizza. Efl úJtinw) n ú m e r o de una r e - ^ f e c é - l , (pieffítóJiddo - ^ a v ^ i e o t é ; 
con una act.uaciV.ii fináis p^psistente, v j ,^4 ojiieial', eü «•.Memorial de Cáija- Con aqiiiíell incidente se a c a b ó 
son quieaies pueden .reimeriiarlo. ;it-ria.»>. publica m i ar t iculo sn!ii<- ©Se mflt y n i en l an qmo ¡.mi- d ^ l i t e r 

L a grave cmast ión, de las recom- ^,.,1^, q,uc ñrmá el coronel de dicha cartriz de la. 
ipnsaa. o rrás- cotn retanrente. de la es- A.vm.a. don Anícel Rolla, y en el que que Francisco 
cala abierta o cerrada, ha debido re- , - n i : ^ i ^ ; , ¡a i n t e rvenc ión del gene- barba. 
«solverse por una ley, que su autos ;aj Cava] can! i . 
mas d í a s tarde en llevarse a l Par la- gis un poco delicado que del Eiér-
mieido móñ comiplica l a cues t ión . E l , ..¡i,, r,a]gan vocos por teatros u otros 
en su s o b e r a n í a , que todos acatamos, cej i t rós con discursos. L a palabra no 
— ¡ n o faltaba más!—^no debe prodn- todos l a dominan ipara una perfecta, 
icirse con^temores n i con vacilacin- ortodoxia; pDro lo mas grave que se 
nes;.. escala abierta, o cerrada, lo que j , a inifciádG; lo que en el pe usa ni ion-
él estime mas conveniente r a r a los i o ^ coronal NouvOas ¡pesa con una 
intereses patrios, pero no autorizar jniensa, p r e o c u p a c i ó n , es que los 
l a permuta del empleo' por o t ra re (;„0,.|rt)S del Ej.'-rrito recalen joyas a 
campeaiisa, y que ello prevalezca en i& paundia Real 

u n a s Armas y Gu^rpos, y a otros so ^ 55,10 c,s jnailo qjue esas joyas 
censure (lae asipiren a i g u a l l í n e a rnenmen el escaso hal>er de i a oficia-

de conducta. l idad, si bao dé ser dignas de la 
El Cuerpo de Estado Mayor , en r-s- realeza, o (jttíe haya aui torización por 

tos d í a s , a c o r d ó por plobísei lo que la K„ c.uanlía para, pagarlas con fondos 
. .escala .fuese cerrada, y no h a b r á na-^qjuieVson del l'.slailo, sino qpe so esta-

die que admita un cniipleo. No hace \^eééíí& un oipj.ila.lo entre los Cuer-
muiclio t iempo, un c a p i t á n le A r l i - jH-|(S para cx t e r i o r i z a r . su dinastisnin, 
Hería, por m é r i t o s de c a m p a ñ a , re- y . Reyes, TMncipes o Infantes esta-
c ib ió su ascenso. Guist-osamente os- i-íair alhajados por l a emuilación que 
t e n t a r í a o1 emjpleo de comandante, sintiesen Guerpos, Armas e t n i t í -
•pero el GuerpK) no re spe tó la o r i n i ó n tu tos .» 
individuai l . y la r-olectlva le hizo pen- tj¡sía NOTA OFICIOLA 
sar que deb ía solici tar l a permuta, y EO ipre^idenítí dé l a Comiisión i n -
ipermuto. foriniativa, e o r o ^ 

A11 i.'vas, 19^10^-22. 

J>espués de l a conferencia estos di- los : hechos m á s salientes ,iej , 
j e ron que estaban disimestos a apo e s p a ñ o l , dedicando t a m ^ 
y a r a,l fu turo .presidente incondicio- i n f o r m a c i ó n gráf ica a los 55, ] 
naJmente. port ivos de esta localidafi ^ 

L L O Y D GEORGE, H A R L A R A . J m . . . 1 n / i i ^ ' a d . 
L O N D R E S . - H o v se c e l e b r a r á una ((El Norl0 deportivo,., ^ f 

r e u n i ó n , en l a ' cu a,! h a b l a r á Mr . L loyd seni tación, por snlectara y por 
> l a bro-' Cení ;>•,•_ y m a ñ a n a t a m b i é n pronun- mirable in formac ión gi'áflea J 
i r la ci- c i a r á .un discurso en Leeds. adquir ido V colecmn¿clft 

.poMnadora, fué por lo EN. LOS GTRCULOS D I P L O M A T E O S i ^ ; ^ ^ ^ . ^ ^ *** 
) I se dejo crecer la LONDRES.—En los circuios di pin • • 0 mQ'Uaii 

máit icos fe^lGisés se' ha come Vitad o 
con apa.;-iona.ndentó la crisis. 

Se d e c í a epue la dhoisió.n de l . lnyd 
Geor.^e era lóg-ica d e s p u é s de la ac­
t i t u d que a d o p t ó al i>ronunciar el fa­
moso discurso de Manciiester. 

' D e todo ello se saucá l á eonsecu- n-
cia de qiie esta, d i m i s i ó n ha causado 
pxeólciiie efecto- entre lós.v d ip lomó i b 

UN CURIOSO 

Teatro Pereda. 
D e s g r á n e l e s c o n c i e r t o s 

l o s d f ó s 2 4 y 2 5 d e l a c t u a l 

MUÑOLO QUIROGfí 
EMINENTE VIOLINISTA* 

T A M B I E N LA PRENSA 
bnxDP.ES.—La. Prensa se 

Teaíro Pereia. 
D o » g r a n d e s concietioj 

l o s d í a s 2 4 y 2 5 de! « t a i 

MMOLO QUIRPSB 
EMINENTE VIOLINIST* 

Vv\VWVVVVVVVVVVV\WV̂'VVVVWVVVV*ÂVVVVVVVVW 
En Mesopotamia. 

Cien millones de libras 

i ó el Rey 
Burdeos. 

de Gobierno impopular . $ i - - D i m r v r - n c nn t ' ] 
LA PRENSA A L E M A N A Ü U K U h ü b , 20.—A las 9,50, ene! 

BERLIN.—-La Prensa alemana se s u d e x p r é s de E s p a ñ a , llegó el Rev 
L O N D R E S . — L o s d i a r io s de L o n - ocupa, ampiliamonto de l a crisis in - a c o m p a ñ a d o del duque de MinJ 

1 Nouvülas . ha en- (Iros d icen q u é el -Irak e n l r a r á en ,glesa y califica a Mr . Uloyd Georgo y del s e ñ o r Qu iñones de León ' 
Si el A r m a de I n f a n t e r í a enLende, tremado hoy no 1 .nota, en e l Ministe- breve en l a L i g a de las Naciones, y ^ 0 la p r i n í e r f iff i ira pol í t ica de ' ^ n é cumplimentado-en lá «I 

% c i o n p o r el prefecto y el alfialil 
E l Rey de l-lspaña permanece, 

tres d í a s en osla ciudad, regresaiii¡| 
a M a d r i d e l lunes. 

A- las once de la mañana salifi 
ais^G g£üB • 7"" . "7 l i o t e l , y en el vesfíbiiio se enedn.. 

a l P. S i m o n d , el cual dió variosil 
vas en e s j i a ñ o l 

'l/VVVVVVWV'VVWVVVVV\AAAA'VVV'VVVVV'VVV\Â  
v as í es, qme debe nrevalecer la-osea r io de la. Gueira . que dice lo si- « ^ g entonces el n m n d a l o h r i l á n i c o aflí,1(l1 
í a cenada. ^ ^ . ^ f ^ f ^ gmante : s e r á conver t ido en una a l ianza con 
mías neurosos de la It,y > (le la dio- «En algunos diar ios se me al r iba- , , , . . , , . - .vi ir. ^1 1 A I • 

N o t a s depor t iva? . 
rigurosos ae ia iey y ue xa tus- «rjan a l g ú n 

rip-lina. el presiderde de l a Comis ión yon unas declaraciones cruo yo me 
informait iva de I n f a n t e r í a ü 3efen- g imi rdar ía m u y bien de hacer, y a s í 
d e i á . aun cuando el coronel Noav i míe apresairo a manifestarlo; ahora. 

d icho p a í s , en v i r h i d de l a cua l la 
Gran H r e l a ñ a se c o m p r o m e t e r á a 
p r e s l a r una, a y u d a a l Gobierno del 

las tenga un cnUerio í n t i m o , j.>erso- bien, en -conversaciones privadas con Rey Fe i su l , l a n í o en el t e r reno 
na l , que no confía a nadie. No en amiigos m í o s , en si exclnsivamenli ' |in!in(.¡(Mn éifctr>n m i l i l a r si f a l t a 
vano h a obtenido dos empleos por c m mi l i ta res , sí ' 
m é r i t o s de g u e n a , para cambiar de par t i cu la r plantó 
vano V obtenido dos empleos por ^ m i l ¡ t o e s , sí be ^ . u i f e s t a ^ i m ^ , 

P N I O N DlElA'A E l BAR-RA-

A las tres cua-renta y cinco de la 

op in ión personal ahora. asuntos, y ' e n algunos d e W d b r / q u i > n o a lgu i io a n i n g u n a po tenc ia ex- ^ r d e de m a ñ a n a , domingo, se cele- . A c o m p a ñ a d o del duque (le Miran] 
Im ;|ue me a l r ibuyen t r a n j e r a y ga r an t i z a r l a l i b e r t a d de h ra ra este encuentro amistoso en el S o b e r í Comprende, eso sí, que el f a vor i - zás coincida con lo 

tisano qne corroe l a sociedad esp-afio- ios pe r iód icos ; mas conste qnie nunca , las re l ig iones . 'l0iS Campos de Sport. 
la-Jos pol í t icos parategiendio dci iüos .piuide pensar llegasen a, e.xieritui/.ar--- E l « D a i l y M a i l » p ro tes ta contra E l B A R 
y amigos incultos v e r á n ^ se; cnnsi- &e.-Godofredo N m U l a s . » $ ^ a c U e h b , a tacando duramente al Bus t induy, 

Gobierno i n g l é s p o r haber lo acorda- Bus t induy , Gur ib i , 
do , y c o m u n i c a a l mi smo t i e m p o \ Basurto, Aniitua, Odriozola, 

d a r á n a l u d i d o s — m á s veces quiza ha 
premiado por in ius t ic ia que por jus­
t i c i a , y sabedora de ello l a colectivi­
dad del Arma de I n f a n t e r í a , se asn--
ta cua.ndo sabe que se t r a m i t a n má.s 
de 250 expédieíniteé para .dar el as-
oens' V qu-^ p1 ayudante de un ge 
neraJ t í ene la fortuna, en u n íitísnio 
mes. de qnie se le formen dos juicios 
•nara, páisaír ' a empleos inmediatos. 

Esa a s p i r a c i ó n por los ascensos en 
unos, y esa opos ic ión en otros, crea 
disfrustos, v hasta si se quiere, anta-
"onismos. Por ello, cuando hay ac-
fcpis qtiie son ajenos al servicio; cuan­
do pp tra¡ta de concurr i r a fiestas 
dinnde queda áü a rb i t r io individua:! 

/ • i obrar como estime conveniente, no 
r pijiede pxisrir oup el ind iv iduo que 

fiiaya "ido agraviado o estime que lo 
lia, sido, preste su co laborac ión a 

o considera o-op no se produjo 
icón f.ida, la disciplina debida. 

u reqiente aeto se han censurado, 

un parece, ciertas ausencias. Se­

l l a létdo míe el coronel del 

Teatro Pereda. 
D o s g r a n d e s c o n c i e r t o s 

l o s d í a s 2 4 y 2 5 d e l a c t u a l ; 

MANOLO QUIROGfl 
EMINENTE VIOLINISTA 

Soliera no se dirigió a lacli-j 
n i ca d e l doc tor Moore. 

E l resto de la mañana lo e g | 
paseando p o r la ciudad. 

D e s p u é s de almorzar salió en ai 
t o m ó v i l , recorriendo varios puetíí 

que l a aven tu ra de l a Mesopo tamia A r r i ó l a , Eclielfu.ce, Ar r ió l a , Qtarros, c i tos de los alredeilores y reífresaii-| 
le ha costado desde el fin de l a gue- ¡Qáraíe. do s in novedad, 
r r a m u n d i a l c ien mi l lones de l ib ras PACTNG 

v v w u v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v w » ^ ^ 

C U R I O S I D A D E S 
UiN T R I L L O N DE SEiGUNDOS 

Cuando se nombra esta oant idad no 
se da nadie cuienita de ío que represen 
ta. L a enoamiHtad de esta c i f ra se pue­
de, s in emibangio, comprender dicien-

. do que a ú n no ha t ranscurr ido un i r i -

' . r , c! • 11,1 ta-ansouirrira basta el prnneiro de 
Tnfautena de Soria se febrcyro ddl . lño 2r,.825 de l a E r a Gris-
s ecito. Conste que el t iana . 
LS ri.einsa 

es te r l i jnaá . 

Una inauguración. 

El monumento a Carlos 
Gomes. 

RIO DEL ' J A N E I R O . — C o m u n i c a n 
de Sao Pau lo que el acto de l a i n ­
a u g u r a c i ó n del monumen to ofrecido 
p o r l a co lon i a i t a l i a n a en homenaje 
del ins igne compos i to r b r a s i l e ñ o 

-VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVM^VVVWlWWWl 

Una reunión, 

Se repartirá una pro] 
clama. 

Cobo, < Chaves, , OScar, Zuibizarreta; 
I 'o.'-jaza, 

Tnrr ieute , Zubieta, Montoya, 
l 'Vruández , Diez, 

Landa . 
Las señoivais s e g n i r á n disfruitando ~ A T E N A S . — L o s miembros 

de entrada graitis, y entrada general m i t é revolucionar io han asís 
c o s t a r á u n a peseta,-- gradas, 2. 

ECLIPSE F. C—RACING 
A las diez y media de l a m a ñ a n a , 

y bajo el arbi t ra je de don P. S a g ú e s , 
se c e l e b r a r á este par t ido, formando 

Carlos Gomes, c o n c u r r i e r o n m á s de í R a i c i í ^ com« sigue: 

•eéidenbé 
ínifd 

en ese asup- u n t r i l lón de segundos equivale a c iedad l i a n t e A l i e h i e r i ; de reciente 
Forinpjpi^n :u.687 a ñ o s y d í a s , u n a hora , 4C m i - c r e a c i ó n . 

DE 
bov. 
• f. 

I l l l t QÉ y 40 .sei/undos. 
D E L A OLT^i PIADA 

i ha. podido - • A M D E R E S : : : : : 
•amienio del- El lu-thol ¡23 eá &p&m epafé ha pp. 'wi-
oroneles \.a.- t ido a los («línipk-ctó -bedgas ver He 
ffib sabe oíi- riáis tes gradas del estadio. Los dias 
w v w w w w i w oiie iban 15.000 pnrsonas han sido los 

míenos; los d í a s en que juigaba- Bélgi-
: i . iíO.OGO espectadores a s i s t í a n aü en-
nemt/ro; el jueves, 2 de sepitioioui-'. 

d í a del miatdi f inal . 

una r e u n i ó n del Consejo de m 
t ros , en el curso de la cual, ér 
nis t ro de Neiíocios Extranjeros,. 
P o l i t í , ha expuesto sus puntos' 
v i s t a sobre la. situación politir 
pun tos de v i s ta que son idénticos 
los de M r . Venizelos. 

E l C o m i t é revolucionario sorae 
a la a p r o b a c i ó n del Consejo« 
p r o c l a m a , que será repartida 
toda l a n a c i ó n , y en la que je j j ] 
c l a r a que l a revolución nona f 
s ó l o po r objeto destronar al 
Cons tan t ino , sino también reanp 

Precio ú n i c o , 0,5o pesetas. \as relaciones comerciales entre' 
convocatorias cia v los a l iados . . M 

Se convoca a todos los jugadores del Awvvvvv\a*vvvvvvv*'vv̂ ^ 
La agricultura y el cine r 

adium a una r e u n i ó n que t e n d r á l u ­
gar hoy, s á b a á o , a Jas oeho de Ja no-

30.000 personas. 
E s t u v i e r o n representadas va r i a s 

ent idades musica les i t a l i a n a s , po r -
l iuniesas y b r a s i l e ñ a s y o t ras e n l i -
dades cn l i n r a l e s . entre ellas la So-

Salas, Gaciluaga, Dueño , •Gacitua;:-i. 
Torr iente , 

Del R ío , Santa M a r í a , G a r c í a (L . ) , 
Angel , Lera, 

Real. 
Suipilenites: Herrera , F e r n á n d e z , 

Sierra y Armas. 
^^V-VVVVVV^AAAA^AAAAAAAAAAAA^A/VVyA/V^AAA/VVVVM 

Un proyecto da ley. 

E L NIÑO 

l i l i mes m m n 
falleció m esta ciudad en el día da ay»r 

A LOS OCHO AÑOS DK EDAD 
P. V. P. 

Sus deaconsolft^pa padres don Vi« 
¿_ cente Kíos y d o ñ * Carolina Gu-
* t i é r r e z ; hennanos Angeles, V i -
9t oente, Ramón, Kvangelins, Rosa, 
^ V i c e n t a y Pedro; abuelos mate'r-
¿knos, tíos, primos y d e m á s pa­

rientes, 
Suplican & sus amietac'es ssistan 

a 1* conducc ión del caclá7er, que 
so verifloará hoy, a l?a once y me­
dia, ^sde la casa mortuoria, Con­
vento, 4, teroBio, al aitio" de coa-
tumbi e, y a la misa de gloria, a las 
ocho ñe> i? m a ñ a n a , en la iglesia 
do Kan Pr>- ri w ; favore» por los 
que l«s q u e d a r á n agradecidos. 

Santander, 21 de ootnbre de 1922. 

Se ruega l a asisitencia por tratarse 

DeJaAlcaldía. 

é a a m e s y l e l l c l t a * 

E l a lcalde de la ciudad no 
o t r a cosa m á s a - l o s r e p ^ , , 

— a y e r tarde en su (lesPf ""r 
on Montaiiesa para / . n o r i á d i c o s cuandolOi»» 

3 y media, R«taeeihe, ^ e i iaber escrito a nuestro 

P A R I S . - j y min i s t ro de Agr i cu l tu - che, en el cafié Rmcaíbao. 
r a , M . Cheron, prescniit»') a l Consejo 
de minis t ros que ayer se ce lebró en A 

Bélg ica Chece- el EJÍs.-o. hajo l a presidencia de M i - t lc«_Pa^ dell donnngo. 
. Oovaquia, se exiponidiei-on 42.000 en- l lerand, siendo, aprobado un proyec- Iguahnenite se convoca a los juga-
• 'das, 2Ó.O00 pcu-síMias se metieron a to de ley autorizando l a conces ión de dores de l a U n i ó n M o n t a ñ e s a para 
Iva fuerza roimipicndo l a puerta de 500.000 francos 

enerada, porque no se les daba loca- fl,ar en üos establecimientos de ense- Out iénrez " VaillPs" ^ . o n r v que l i aoc r e s w n o - v 
lidad, debido a haiherse agotado las -f iama a g r í c o ] a y exi l m comisiones ^ - f ' ^ a n \ , F O T í l a n ' sentante mun ic ipa l en M 
¡ocailidades y desean." ver t a n íaimoso 
ncuentro, habiendo con este mot ivo 

US. 000 allmias o espectadoa'es. 
IXurante los quince d í a s que dura-

1 n n los ejercicios o l ímpicos , el ser-
vi ' io te legráf ico deü estadio solo trans-
mi l ió unas 26 pailabras diarias; el re-
coíd fué batido el d í a del Maa'ailhnn, 

15.000 paí íabras . . . 
Ntás de •"•'¡•i diarios estuvieron ropre-

s e n í a d o s mi la oilimpiada, y unos 54 

las co 
rurailes, a p a r a í o s cinemaitográficos 
dest.inados a l a v u l g a r i z a c i ó n de l a 
ciencia a g r í c o l a . 

dez, Díaz , Sánidiez , López, San Mar- mpnfWndole iiaCer presente e \ . 
U n y B * a , para t r a t a r del p róx imo ~ n U d o d a Alcaldía a f ¿ 
v.a.e a. B a x r e d a ^ L a Direct iva . T l i f s de los finados s e f l g ^ J 

-•Se convoca a j u n t a general extra- t ftmoo v i nn-lcsia. ^ V ^ r i ñ í 
F ^ e r i r O C Ü J f i r - ^ U e ® ^ I n a n - i a pa ra m a ñ a n a , domingo, a ¿ ¡ ¡ ^ ^ {a Real de la 

iais nueve y media de Oa m a ñ a u a . L a ^ n^t* do fplicitacion ¡U , 

fel ici ta 
uná.nim'ems-nte del fin de l a coa,licii>n. 

Les 'irgauos conservadores creen 
que Mr. Bonar Law f o r m a r á un ('•"-, ^va.\v\vv\\wvv\\w^vvvTvT^1^*^^^ ̂  
i . iomo h o m o g é n e o . E l viaje de don A l f o n s o ' 

«Eil M o r n m g Posf» dice que con l a * ~ 
d i m i s i ó n del Gobierno v e # é r á a In-, U j a l l o i 
g la ter ra l a .eoniftanm de los aliados. • 1 !* 

Termina alogi-ándnse de ello y ca-,', 
lifica. al Gobierno de L l o y d George ":' 

A las C o m p a ñ í a s de los mismoBí W-
vlaana RIOS Atarazanas, 17-

Teléfono 1 -25.—-SANTANDER 

u n a ca r t a de felicitacio" 
reu-mon se ceaebrra en ei s-ailón de ac- Marcelo T de Mvear con ^ d i 
tos del A.yunitanniento. . . A n i ' |n nosesión del C y J 

•••••raron para diar ios ijus-
: • -las y Agencias, 

[ jn .••irióii ico íumifriicano g a s t ó ¡para 
•smisión de-(ccableis» m á s de 40.000 

ri'a.JucoSi. 
L A BARBA DE FRANClSlCO 1 

U n a vez, en tiempos de Fj-ancisco I , 
Ha Garte de F ranc i a se encontraba en 
RoTOoranifin y "festejaba a los Reyes. 
B) (imibá .tií-adicionaü íe tocó a! cumie 

Saint-Pol, que fuá pü 'odaUiadn rey 
de la fiesta. 

Llli'.gíida l a noche, Francisco I de­
seó i r con aUgimios •oficiailes de su ca-

T E A T R O P E R E D A 
ESPECTHCULOS EW-
PRESfl FRflSH (5. H.) 

Hoy, sábado, 20 de octubre de 1922. 
Tarde: a las seis g media. NocIie:aIas diez g cuarlo. 

Gran acontecimiento CAV. A. MAIKRONI. Bey del m i s í T i o 
Primera parte: Una hora t n el Palacio dfl las M I L Y UNA NOCHE.—Segunda 
parte: MaGIa M DK.KNA, p^r la distinguida señora AUaT Ia M • IERONL—Ter­
cera parte: La m á s poderosa atracoi n L v DRCiPITACIÓN DK UN HOMBRE 

VIVO. E l c u r t í de la cabeza de un hombre. Sensacional espectáculo. 

haber tomado posesiónJ--- ^ 
presidente de la R e p u J ^ w ^ 

P e r i ó d i c o s 

Para otra vez no 
olvldara-

s e ^ 

V I E N A . — O c h o pen¡J peí '1'1": , .^r W 

c a p i t a l han sido ^ f T ^ m 
poner una cruz e>lC,nia^in 
tos de Admin is t rac ión , ^ ° 
dispuesto rec-ientemenie. 

http://act.ua
http://cxteriorizar.su
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V el d í a 19, o„ e l t * ^ K E C 0 S DE SOCIEDAD 
l a l í n e a de As t i l l e ro a Ontaneda, que 
sale de este p u n t o a las siete de l a 
m a ñ a n a , fueron t r a í d o s p o r l a 

U L T I M O S MODELO3 
Simfoiriano Ródienias i n v i t a a su nu-< 

mieiioisa d ¡«ute la a vjsitair Ba secciórí 

gos y 

Gua rd i a c i v i l a Santander los « d i s - <le conifeociorieS( d ( m á e ge s i ex-
t i n g u i d o s spor tman, ) mencionados , hibi,erwlo ]os m.Lm(ys m o t M o s de ^ 
c l a ro esta (fue d e s p u é s de pres tar 
d e c l a r a c i ó n y confesar lo de las pe­
setas evaporadas de u n c m G t . 

Y en Sanlander permanecen a u n , GlU:aid^ajara n m . s i ^ (fuerido 
a d i s p o s i c i ó n de l a a u t o r i d a d c i v i l Jñ.mP m h ^ e v * 
los alegres j ó v e n e s yera^oant^s, r.o 

'espera- de la c o ñ s u ü • - • se ha he 
d i o a M a d r i d . , 

Qtie el l i i r o r . dft] l i n n ü a d ^ j l n a c e -

vestidas recibidos de Paa ' ís . 
VIA.TF,S 

E n el- t r e n conreo de hoy sa3e paíira 
a r n i T o 

i',r.1v.ip:>nr«r en sái i -g re -o í 
i;>r 'a fltti h i j o Anión,Lo. q w 

De l a "Gaceta" . i'rj a'iicihíi v 
. Felicitaanos-a nuestm íUth-. • a j 

DisposIclonBS oficiales i i < > i bi-ímsto i ^ r i o 
t v v v v v v v v v w v v w » ' V » ' » . ^ » y ' ' \ ^ r t A A A « A A ^ v v v v i / v v ^ 

Lo que dice " E l World'. M A D R I D , 20.—Hoy piublica la «Ga-
ceia», enire otras, las siguientes dre-
posicionos: 

DE LA PRESIDENCIA.—Que a ipar 
itir del jiíi íiii'tii ( i d roes actual quede 

Vista general de Monte Arruit, donde se ve la cruz en que están enterradas las víctimas del desastre. 
(Foto obtenida p o r el a v i a d o r m o n t a ñ é s s e ñ o r Navamuel . ) 

w t V V V V V V % V \ \ ' V \ A ' \ \ V V V \ W V A . W W W \ ' V \ ' V W ' V \ ' \ W V W * V \ \ VVV\\A^VVVVVVVVVVVVVWVVVV'VVVVVVVVV\V»> I W V V V V W W V V W \ A \ a \ \ ' V V V V \ ' A A A . V V \ W V \ \ \ W V V W V 

LOS A L E G R E S GASPAR Y ARGIMIRO 

A M A D R I D , P O R O N T A N E D A 
¡A VERANEAR, COMO 
LOS BUENOS! : : : : 

Los jóvenes A r g i m i r o M u ñ o z y 
Gaspar Calle estaban en M a d r i d 
aburridísimos dura^to el verano. 

Cine y Rosales y Bombi l l a a lodo 

El ex Kaiser se reju­
venece. 

enccmier idaí ía a l MinLsterio de Graeia NUEVA YORK.—El «Wor ld» ipubli-
y Just icia l<a admi r i i s t r a r i ó i i jeoí ió- ©a el .sig-iiirnU1 diespáiCÉo do su co» 
m i c a de las prisiones provinciales y a-responsal en Bei'lín : 
de par t ido . • «Un ómdigtbt 'íintimo del ex kaiser, 

Deeineto referente a las exproina- cpie ocupaba n m cargo m u y elevadr» 
ciones que se t ra imitan per todos los en l a corte imper ia l , i nd i có a Gui -
departamientos, e n o a m i n a d á s a po- Uermo I I que debía sdimeterse a l a 
ner t é r m i n o s a evidentes abusos, por ope rac ión a la cüaü i p rq íe so r Eu-
lo que l a A d m i n i s t r a c i ó n púb l i ca gen Steinach. el bi Üog-o vieríéS ha 
reconoce como v á l i d o s y eficaces los dado su nombre, añ [0 -Tue de 

y hecho. Plantados en valoree de las fincas, declarados por esa o p e r a d ó n o b t e n d r í a grandes ven* 

l-inción. 
DE GRACIA Y JUSTICIA.—Que 

desde qítie f e ineornnren a este Víinis-
• • • i - tos •'•arcelarios, oí n 

sn '-Ueaita las obligacioines qui 
determinan. 

E l desterrado en Dooan, que ouen' 
ta cerca de seseaita y cuatro a ñ o s , 
cons in t ió •.•••.•i ¡pie se,le hiciera la c ? ^ 
i;»ri('in. pero t o d a v í a no se ha ileyadp 
a cabo. 

i - . i . oj] -i • ••aúi.^amJiénte 00* 
nocida eó'rí i 1 nombre de «re juvene-c o n er 

D E L TRABAJO.—Nombrando" a don c imiento» , pero el doctor Steinach la 
R a m ó n Castillo G a r c í a Soriano vocal considera como una o p e r a c i ó n d<| 

nosotros veraneamos como unos v iz - Y d icho 
condeses y que nos pasamos una m i t a d del c a m i n o , con los brazos juramiento por los poseedores de las tajas, 
t é m p o r a que n i pensionaos, es un en a l t o , como cuando se. a p u n t a n ^ h a y ^ (\e. ser objeto de l a expro-
h é c h o « f e c h a c i e n t e » . unos a otros con r e v ó l v e r s en las 

— P e r o . . . p e l í c u l a s amer icanas , esperaron l a 
— T ú d é j a m e hacer y v é l i ando el a p r o x i m a c i ó n , de l a u t o m ó v i l que 

pasto era ya como hacerle boslezar por tacamise tas , que nos las p i r a m o s c o n d u c í a en v ia je no m u y la rgo de 
a la estatua del p rop io don E u r i c o , De a q u í , a San S e b a s t i á n ; luego, a e x c u r s i ó n a los d i s t ingu idos se o 
«máxime m á s » , como d i j e r o n ellos, Santander , y d e s p u é s . . . Bueno, des- res de Vi l l a f r anea , 
cuando se t i ra uno a la c a í a lodos pues.. . va a ser go rda . Pero ¿ q u i é n Estos, como es n a t u r a l , no acce-
É'dtfas, en las secciones de la « e r e - d i j o miedo , p á n i c o u e s t r e m e c í - d i e r o n a l a p r e t e n s i ó n de los dos 
úÉ) o diéresis de los p e r i ó d i c o s , l is- miento? A la p l a y a . desconocidos, t an to p o r í á carenc ia 
las v más lisias de m a d r i l e ñ o s d,> Aquel la la rde d e s a p a r e c í a de l ca- de espacio en e l coche c u a n t o por l a del Consejo ejecutivo del Seguro « r ^ t a u r a c i ó n . . 
ambos sexos que s a l í a n a remojarse jón del d inero del padre de A r g i n i i - r e p e t i c i ó n de a t racos en trenes v agropecuario. El a rn^o del kaiser le hizo abser-
y lucir el juego de caderas por esas r o , u n honrado y prest igioso a l m a - carre teras p o r los p roced imien tos D E HACIENDA.—Convocando con- ver que la o p e r a c i ó n le a u m e n t a r í a 
playas de Dios. cenista de garbanzos de A r é v a l o , es- de l a m á s ex t r emada a u d a c i a . curso-opos ic ión para cubr i r quince su Patencia intelectual, amenazada; 

También la gente del pueblo l en í a tablecido en M a d r i d , l a c a n t i d a d de A r g i m i r o . y Gaspar se quedaron püazas vacantes en el Cuerpo de pro- por el aislaandento de Doorn, mejora* 
su cprazoncito y 110 era cosa de (fue 1.400 pesetas. con los brazos en a l t o y m i r á n d o s e fesores mercantiles al servicio de la r í a &u .saJud y d i s m i n u i r í a su1 pre-» 
le llevasen a uno con los pies ¡VIVA E L LUJO! ser iamente . Cua lqu ie r t é c n i c o del Hacienda. s ión a/rteriafl, qrue en laflgnnos ano-» 
"P'alante» camino de la lamba l ie- Si los dos jovenc i tos a que ven i - hai le r eg iona l hub ie ra v i s to en los v v v v v v v v v v v v v v w w v ^ ^ meptos es a larmante en u n hombref 
ladai sin haber gustado de las d e l i - mos r e f i r i é n d o n o s hub ie r an ten ido dos m a d r i l e ñ o s una p a r e j a h i p n o t i Al Santo Cristo dó Limólas de su edad, 
cias del oleaje y de los encantos de amis tad con a l g ú n chico de l a Pren- zada en e l momento en que efectua-
una temiMMatiira de chico de l i m ó n sa m a d r i l e ñ a , a los dos d í a s de l a ha c i e r t a figura de « á l o a l t o y a lo. 
slnpja. d e s a p a r i c i ó n del d ine ro de l a l m a c é n ha jo y a l o l i g e r u » . 

¡Santander, San S e b a s l i á n , e n á n de garbanzos, h a b r í a , aparec ido en Pasados unos instantes s u r g i ó l a 
atonijeiilábais las mentes de ( iaspar el j i e r i ó d i c o la siguiente, gace t i l l a : p.rotesta: 
.vele Argimiro!. . . «Ayer sa l ie ron p a r a San Sebas- — ¡ P u e s n o s j i e i n o s lucido? n i u c l i i ! 

.«ii un serio o M í k u l n : 
Sin difiero no se 

tóa, que dijo no . 
m k o el Morenito de 1 

nosotros del r a j á de K a p u i l k a l a . ba , como tenemos los p inre les! 
Unen v i a j e . » Yo estoy que si me siento t i e -

Mn efecto, Argimi i -o y Gaspar l ie - »eti ((iie veni r a l evan ta rme m a n a ­
t í i on a la capitaJ d é D o n o s t i á . con d i n a m i t a . 

Ü e n u n e i a m o s a re fe r i r la, v ida de 

La peregrinación de los 
cofrades del Carmen. 
Llega, .pvi l i n , el d í a . 

Ell misanio confidente del ex kriRPU 
c ó n s u l l ó aJ doator Peiter Scíhijiidt, d^ 
Bej'Iíii^ eíl j>r¡nidipiaa düjscíipula d e l 
docitor SteiniaicihL en Alemania , ipara? 
eaiber si p o d í a aconsejarse l a opera-* 

seña lado , a ojón. T o d a v í a no se l i a n completadcf 

A COSTA DE LOS GARBANZOS 
Argimiro y (.aspar anduv ie ron 

Wolcs vuellas y m á s vuel las has-
«jroducir las veri ¡-o a las m á s eic 
"labiadas ideas j i ara agenciarse las 
Pesetas necesarias. 

él Santo Escapu- « E l - 'Jíaiiser royiccibi iará nm.y bieri 
lar i o 11.-: ( l is l inyi ic la .Madre del Cié- d e s p u é s do Ha oiperación, porque l íe­
lo , nos lleva a venerar a su lu jo , va u n a v ida t ranqui la , d e s p u é s def 

¿Xe parece que vo lvamos a On- w t á m ^ é b n d o l e en su m á s e s p l é n d i d a IMuj^ijo^ ajñlos do extreanada a c t i v i -

™ . s necesarias. ¡ P e n s a r o n l .esla - a l l a rdos v calaveras que ambos jó- taneda? Los, hombrec i tos barbianes i,munAk-8ta'l"ióu do í m o v 'a los H,om- dad- E n 8*™™*' ^ o p e r a c i ó n da l o* 
gi^tersc a poli l ieos, como medio venes In r i s l a s luc ie ron en San Se- son p a r a las ocasiones. T i r a d e t r á s 1,ro,s: l a Cruz- mejores resuEados cuando se prao. 
| p o de enriqueeimienlo! Pero lo - t i a s t i á n . de m í . Unidos esos dos amores, debe He- t i ca en gente t r aba jadora Las per* 

. las soluciones que c o n c e b í a n Seguiremos el r e í a l o de la ventura Y t o r n a r o n a Ontaneda y , s in en- vai" eri P08 s í el d€ nuestros cora- son-as ipertenecientes a las clases ele-
anan su IVuin d(.S|)ucs que Imbiera a pa r í i r del m o m c i i l o en ( | i ie, pefe-c- ' omendarse a o t r a cosa que a l a d u - zonas, para, í a n d i i ü o s en u n snlo vadas no reaccionan «uflcienteine.iite 
p 0.1;| ¿Poea del veinneo. lamenle Irajeados y ya con las m i l reza de sus respectivas caras, llega- amor. de una forma general, pero el l a rgo 
' «ns í i e r a , pues, r e c u r r i r á o í r o s cua I rocientas casi de capa c a í d a , ron al l i o t c l de V i l l a f r anca — ¡ t a m - M a ñ a n a , domiingo, es el d í a seña- reposo que l i a gozado el ex kaiser en 

l legaron a Sanlander p o r la l í n e a de W é u es co inc idenc ia ! * - , donde p i - lado, para—escudados con la l ibrea estos ú l t i m o s a ñ o s le ha colocado en 
Bilbao el s á b a d o , 14 de los c o r r i e n - d ie ron una h a b i t a c i ó n , encargando san ta defl Bsca.pHidaTio—h^rr'Tnani- VV¡!U' ""•ü'í-uís Osicaa qjue se par .v . una 

iimientos. 
De repente, ^ - ^ ^ ^ 

la frenle y exclam.'.: 

leSoie-,!1^'"0' y ,!",' i,l¡Hi!,iv;i l,M' 

^¿Has dao con el medio9 

^ n i o c p i c he dao.' ¡One h e - . 1 -
uerras Bueno, 

tes. Que no Ies l l a m a r a n n i p a r a cenar , 
Comp eran pocas las p é s e l a s que porque v e n í a n c a n s a d í s i m o s 

quedaban, A r g i m i r o y í i a s p a r v i v í e - A TODO ¡ESTO. . . 
ron a q u í modesLamente, hasla que A todo esto, es dec i r , mien t r a s 
el d í a 17 les d i j o el bols i l lo !esorero se acostaban Gaspar y A r g i m i r o , re- m ™ t 

ron niiuclio a las de un t r a -ba iador .» 

D e B é í g i c a é 

(pie que se declaraba en absolula sus- grasaban de su e x c u r s i ó n en a u l o -
p e n s i ó n de pagos. m ó v i l los s e ñ o r e s de V i l l a f r a n c a , y 

A MADRID, POR. ONTANEDA ^ í e r m n , de pasada, l o de los j ó v e -

>4 CIRUGIA GENERAL ¿ ^ L ^ , , a c e r ' e n ^ s i l u a c i ó n ? L a 
^ t l i í / ^ f 9 ' enfermedades ^ ^ S O ^ .Madrid a pie les p a p a p e g a l O S d e b o d a 

^ mujer y v ías ur inar ias . puso los p- los d:- pun ta . ^ wwm« ^ T ^ p 10 a 1 Y de 3 a 5. 
^ "-sp-alant.P,. 10. 1.°-tpj. h-74. 

Lomiiers camiso 

' - '•foriisa í!«pilfMid).ürt de nuestra ve-
mpátáófx, áscótov y rn-r ímocimienio a l 
Crucificado. 

A l amolarnos a esta p e r e g r i n a c i ó n 
ros iciorazones deben estar an i ­

mados del mayor de los entusiasmos 
y, a l a vez, de l a mayor de las con­
fianzas en l a Vi rgen del Carmen, que 
nos 'protege, y de Cristo J e s ú s , que ha visitado las instalaciones mineraa 
dielsde su cuua « iscudhará nuestras en los riuews carbonajes de Liití* 

LTeg¡i 'on v S - d a ¿ r a s p í e c i ^ s i d ^ d ü l>legarias. bom-g. 
en la C a m i s e r í a de M . F . ORUNA. -El treai especiial s a l d r á de l a esta-. Su, Mayestad descend ió á u n pozc( 

La Reina visitando las 
instalaciones mineras, 

HASSELT.—La Reina d é Bélgicdl 

Pei'O no t u v i e r o n m á s remedio que 

peinarse y t o m a r el camino corres- Sucesor de J, Cortea.-^S. Franco. , 11 c ión del C a n t á b r i c o a las 7,25 m l n u - de 600 miotms, visitando todas las i?a> 
GRAN SALON • EXPOSICION , . 

tó^r.adM.Md/l0rrrÍhUJlale3 

, _ . de PeliOi 
r U P n , AN0 DENTISTA 

pondie i i t e . 
I las la Onlaneda h ic ie ron l a j o r ­

nada con r e l a t i v a c o m o d i d a d . 
I s U ) o c u r r í a el d í a 18. nes con los brazos en a l t o en m i t a d 
D e s p u é s de u n descanso en d icho de l a - c a r r e t e r a , 

pueblo , Gaspaf' y A r g i m i r o a t ravesa- — ¿ S e r í a n unos de esos a t r acado-
ron Alceda y l o m a r o n el c amino de res s ind ica l i s tas que t an to se mue-

í e s de Ja. iniajiana. T&ndrá parada lerfas. 
en las estaciornes de Nueva Monta- A l abandonar el centro minero , l á 
ñ a , Maüiañio, A r t i l l e r o , l l e ras , Ore- Reina Isabel fué aclamada con entu-
jo . Pontones y Hoz de A ñ e r o . Lie- eiasmo. 
g a r ó a Linapaa a las 8,50. «vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^^ 

Apenas lleguen los pe'regrinos sal­
d r á a l a l tar u n sacerdote para dar 

E n el Ayuntamiento. 

y de 3 a 6 
¿ ^ d e W ^ « M a d r i d 

^03 

De la reunión de fuer­
zas vivas. 

Kulra inbasmestas , s iguiendo l a r u t a ven ahora? 
de M a d r i d , p o r Burgos . L a p regun ta p r e n d i ó p r o n t o en el l a a m m m ^ y Misa- A hora 

í-a boc ina de un a u t o m ó v i l les h i - comenta r io p u b l i c o , y , como pasa conveniente ^ c a n t a r á ^ Misa eolein-
zo concebir u n a idea que ellos con- s iempre , a l poco r a t o nada menos ne' con sermoJi; habm t a m b i é n Ro- & ~ ~ ~ ~ 

no. 2 . -Te l é fono , l-CT -sidei'aron sa lvadora . que Casanellas h a b í a pasado p o r sario í Vía-Cruc is . E n el desipaolio de la Alcaildía que-
V " 1 A r g i m i r o fué el que l a expuso en a l l í , Dios sabe con- q u é in tenciones . L a ins ign ia es ei Escapulario ex- do nombrada ayer tarde definit iva-

^ t i O J í f e ^ a B a l t a voz y en estos breves t é r m i n o s : L l e g a r o n los rumores a l a Gua rd i a te r ior del Garmem ¡miente l a Comis ión de Indus t r i a y Co-
MSftlCO — V a m o s , a ponernos enmedio de c i v i l de Ontaneda. y con l a d i l i gen - Cuantos peregrinos se h a n inscriip- m m ñ o , d e s i g n á n d o s e para integrar-

G' (,.onsu?!led?(,fis (1e l f i "iJIjer, ,;1 ,'a"m'l(M"í1 > 11 I^vanlar los brazos, c ia que la carac ter iza , se puso a l o p i e d e u p a m r a recoger los h i - ¡ta a los s e ñ o r e s don Alfredo L i a ü o , 
¿ ¡ k , en el Roa h1? a 2 K1 auto se p a r a r á \ los s e ñ o r e s (pie ave r igua r y a a l a r cabos, has ta p r o - j j ^ , presidente; don E m i l i o A r r í , vioepra-

\ a n den t ro acaso se compadezcan de ceder a l a d e t e n c i ó n , el d í a 18 p o r W d r á de Limipias, de regreso .pa- sidente, y don Epifanio B.uj4n¿ se. j ; ^ tHosPi la í los^juevea.-
iiysQtrfié ^ nQ§ ten teta B u r g o s , la n ^ e 2 ide fias^aí: ^ A r g i m i ^ * 
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P O R B O C A D E O T R O S 

C O S A S Q U E P A S A N 
¡ BUSCAD LA M U J E R ! 'v,\&nác é fépe q tütota de. las ©scrúpu-

F-l ¿^tó&ra a lor ismo' de Duiiki.s, jos fie, sufl clitentás. coíócú a l a « n i r a -
¿ .püoa&e a todop loa conflietoa entre da de s\i « % ¿ o é i a cien ipaqiiclitos 
Sos l ionüur : . y Ir-s i'U^lo:,, . . ¡Chf i - I.í-mi ¡ dados y situados de t a i modo 
phez la femmé», tiene una voz m á s cgae fuera fá©3 l levárse los . 
:fv,r.fhvii.ación &n íps actuales súiíésos ^ ^ ge i^c io <le veint icuatro l io-
%e Orlente. 

en elloe &a A s e n t a Muistaíá Kev 
tnad Bajá1 corac el. Niuma Pompi l io 
flei re.nacirnií'ílito eiíMtttwio, baíétói$u 
fe^reioio como n in /a F-geria de Anyu-
j ; i la •((hajh.Tumin ( señora ) HaJ.id-Ehid, 
¡eo.ni.idM .-id0, í-v.nei^iJiiirri^, como mío 

los ríiclorf ' ;vpiincii | ini ' .^ d - |a vir-
Itoria. 

Huli^l-Eldd N'almm. escritora muy 
¡conocida desde 3 íacc niioH y reputa4 
/ la en-no l a pri.'nvM-a novelista de t u 

dos. E l ..comjercaante experimentador, 
que, ¡«ir una v ig i l anc ia t a n atenta 
corno dis imulada, a d v i r t i ó todas las 
suisíracoioaieis, t o m ó nota de las cien 
ípersonafi inddieadas qpe las real i ­
zaron. 

l'.shis fin-i-dii : 0 jove-.ncilas, 37 mu­
jeres, G liínniilires y í) n i ñ o s . 

Esla nota indica, ¡ a y ! , ^pie en 

E l m o m e n t o p o l í t i c o . 

L o s s e ñ o r e s M a u r a y Romanones 
a p o y a n a io s i n g e n i e r o s indus tr ia^ 

E N GOBERNACION 
MADiRIJ), 20.—Al reciJjir hoy a los 

periodistas el mmis t ro de l a • C.oíi.m -
liiemipo ipresente, coano en el de nnes- naición, lu)é u)reguii,lado aeei-.'-a de! 
t r a madre Eva, el sexo débü no sabe nombramiento de alcalde de Valla-
reiSisitiMe a la feentáiCÍÓn. ras iodo:; los paquetes fueiron roba-

La situación en Marruecos. 

¿ H a c a m b i a d o e l R a i s u n i d e 

a c t i t u d r e s p e c t o a E s p a ñ a ? 

dolid, que l i a presentado la d imis ión 
de su cargo. 

Contes tó el miinistro diciendo que 
e s t á acordado que l o . e l i ja e l . A y u n -
tamiiento. 

T a m b i é n se le p r e g u n t ó accr. i 
las aUbsistencias, y .dj,jo> que ej de­
creto se esta c-uiinplleíidin, cuUjTj lo 
prueiba el heclio de ^ue-en el Consejo, 
de anoche se a c o r d ó una a inn l i a r ion 
de esa medida, jpor haberse incot-

numer osos Ayunl ;u¡ i !en los 

IMPOSICION DE CRUCES Y M E - Maceran y Bucera, y no lo h a n he-
D A L I A S cho los de Beni Gris y Beni Salem 

M E L I L L A , 20.—En el camipamento por hallarse con sus barcas en los porado 
%0¡&, una mm.ir, tte ^spí r i t t i ableis denominado del Ataqaie" Seco, se ve- j í m ^ e s de las enhilas, ante el temer que no estaban comprendidos ep -.día. 
jr.o a la cu l tura moderna y a las ideas m c ó el a d o de imponer cruces y ttó qill¡e se con,firinc el avance de l a Te rmñnó diciendo el señor B ñ í é s 
pecífteid-alles. ronveneifla y logpsa nl.(.aaiia<9 a 1 $ soldados de A i t U l e n a gcnte de Ahd-el-Ki-im. (tne oi Gobierno está, realizando una 
r-c4i..baUeint©. p c ^ ^ . ^ n a a i t f . í i p M i o n • de , 1 ^ iSexto l igero. L legaron a Ceuta los Regulares de c n é r g k a c a m p a ñ a para la exlineió-., 

• P r e s i d i ó e* teniente coronel s e ñ o r Lariac¡he. de ^ Pla^a ^ l a Angos ta . 
Salgado- - E n Larache se ha celebrado el zoco CONFERENí" i A DE CAVALCA X i ' l 

lEcatte p r o n u n c i ó u n p a t r i ó t i c o dis- del Jemis de Beni Aros, con numero- E:1 d í a 28 de éste mes .lara "1 gen- -
ea concurrencia, asistiendo mucha ^ Cavaücant í una. e o n í e r e n d a en el, 

Luego, los je íe» y oficiales, se re- &3Ili,e Ú&1 H a i s ü u i . C í rcu lo m i l i t a r de Sevdlr,. 
ei*i l a miuijer y s i n s ü previa emanci- un ie ron en í r a t e m a i l banquete. E n M a l i l l a el k a í d de D r í u s el R ío , CONTRA E L SISTEMA DE Q l I X M -
írjeión., T u r q u í a ^no p o d r í a recobrar a los soldados se les obsequ ió con ^ estaba en T i s i L a ú d , d e s c u b r i ó 'NAlS 
m iwddad» . Con estas ideas y con su m i rancho" ext raordinar io . mna pa r t i da de malhechores y sa l ió (<La Voz ' P*p]™* hoy unas du-la-j LOGROÑO, 20.-Se ha agrava^ 
f ¿ T & r propagandista,- Hal id-Ehid M ^xlo . l igero e m b a r c a r á el do- en s l l pej-.secoción, al frente de su radones de los s e ñ o r e s Albu.emas y [ la enfei-raedad que venía pUtám 

harca, y de fuerzas de reciente crea- conde de Romanones, en las cuales el ex anmistro don Amós Salva¿| 

üa mujer turea de la <;scJav¡ilud de 
üos viejos prejuicio^, (u-ganizadura > 
f i a d o r a m u y popuilar en Coiiistaidi-
jnopln. 

Sostuvo siemipre que "s in l a ajoida 

•^lar 
dichos hombres polí t icos «é 
con t r a ídos al. sistema do 
enxideado por l a Pol ic ía . 
L A DEROGACION DE UN j ) ^ 

L a Jun ta suprema de la :\SüCj 
de estudiantes ha intervenido 
pleito de los ingenieros industri/, 
pidiendo l a de rogac ión del decr¿. J 
S á n c h e z Gueira . 

Los s eño re s Maura y conde de p 
manones uson contrarios al decro' ^ 
los estudiantes se han dirigid 
o í ros prohombres poilítioos pidión'/ 
les su op in ión , la eunl les será c 

efurso. 

cedida m a ñ a n a mismo. 

. A N U N C I O DE HUELGA 
Se dice que 800 obreros de la rm 

p a ñ í a de ferrocai-riles de M. 2 t 
han anunciado que irán a la ilul| ' 
por no estar ¡onfoinios con la reí0 
j a de jornales que se -los lia ílnu.,-jj 
ciado. 

De plantearse este conflicto' revaj 
I irá gravedad exliviiuida ,}ifiv las ^ 
lili.caciones qm ineliera tni-T ¡ n ^ i 
jadas. 

AMOS SALVADOR, CdiAVE I 

•Náhum, fué hace tres a ñ o s a Angora, mlngo pai-a Valencia. 
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E n un consulado. 

Mata a su mujer y se 
suicida. 

donde su p r o g r á i í i á ^ e i h a n c i p a r a Va una AGRESION DE LOS R E B E L D E S c ión , lialdendo llegado hasta las j a i -
ñinijer y l l amar l a a servir la santa ^vu^la, 20.—Entre Baitel. y Tis- mas de los rebeldes, h a b i é n d o l e s tres 
c a u s a — f u é pronto apreciado p o r ' K e - t u l i n agredido los m o m s ' a un muertos y siete prisioneros y a^ode-
maJl B a j á , quien hizo que fuese nom- au¡toMl6vil üeuipado por var ios em- r á n d o s e de cuaitro ím'úes, cinco cá-
hraqja miembro de l Consejo Nac ió - 1))leados de l a CaiSa Bur to , de Alge- haJlos y 4 re h i ta cabras; en total 50 

.•' ' " c ¡ r a s . calvezas de ganado ianaV y ocho de 
Poco despuiós m le confió- el Minis - HcsiIjitó .mi],ert0) de t res .her idas en ganado vacuno, 

í e r i o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y se.le Ja caJ?ezaj -el «chauffeur». A l ingresar de T e t u á n Enr ique Rey 
é o n ñ r i ó el t í t u lo de oficial del Ejér - ^ owpatlltes • pudieron fué agredido. Conducido a r i s t u t i n , se prese-nt*» on el consmllado de valores. Se hacen préstamos con £ 
m o . . .n i r se le prac t íc - , l a p r imera cura y lúe - ^ Argen t ina José Lev is y su esposa r a n t í a personal «obre ropas, tí**». 

<A|ndrea Díe,z, los dios de v e i n t i d ó s Y a"mJ,^ 

Ü M Ú i l 

y Caja de Ahorrot de Santander 

Grandes facilidades para apertnrii , ^ . 1 i i de cuentas corriente de crédito, coa 
M A R S E L L A . E l martes por la no- g a r a i l t í a personal, hipotecaria T ¿ 

hu i r . se ie practico l a p r i m e r a cura y 
Su labor fué de g r a n eficacia para M t m ^ 4 o t ¿ í a s de l a agiesiun sa- go p a s ó al campamento de Dr í a s .» 

e t raer a l a causa nacional la pobla-. Ueron ^ ^ m donde üe l m , 
t i ó n de Anato l ia . Ahora comparte b í a vei:i,Hca(¡0. és la j tmxza¡3 m r é s U 
5oa honores del t r i u n f o con Kemal mieirto de Guadalajai-a-para castigar 
B a j á , quien se propone darle tam- ,a ^ moi.os> 

Minis te r io en Constanti- E l c a d á v e r del ((chauffeur» 
conducido al cementerio. 

A LOS PI NTOS DESIGNADOS 

fué 

vwwwwwwwwwwwwww/wwwwwwvw* 
España y Méjico. 

Un mensaje al Ayunta­
miento de Madrid. 

i 
M A D R I D , 2 1 — A l a s e s i ó n cele-

L a Caja de Ahorros paga:, baitt 
?' m i l pesetas, mayor interés qaf 1» 

fiián u n 
aiopla. 

E L COLMO DE L A MODA 
Amér i ca , l a suprema expres ión 

'de l a ^ e g a n d a es fumar oigarri l lgs , ^ ^ ^ L A , ¿ G . _ H a n salido pai.3 })rada hoy par e l ^ y u n t a m i e n t o de 
He color. Los fabracantes .'los hacen l0S f f ^ qUÜ ^ ^ SldQ Macl r id as i s t i e ron tes comisionados 
de todos ios tonos, desde el rojo en- <to8' l as ' . fuerzas . ^ liaT1 de tomar de M é j i c o s e ñ o r e s Re tes y / U r b i n a , 
cendido hasta el rosa p á l i d o , del ver­
de a l amar i l ln y del violeta al azul. 

' L á s muijeres da Nueva Y o r k no fu-

a ñ o s , dasados en Cherburgo 
oche nueseis. Di'oeedía.n do Limogeñ demá's Cajas l o c á l e a 
y se | ..rereida ron en l a canc i l l e r í a pa- Abona los intereses y semestrab&W 

„^,1 í>̂ ;̂r.̂ r̂  te> en j u l i o y enero. Y anualment» 
r a visar suis l asapones con objeto de'stina Je] ^ i s e j o una cantidad pl-
de emprender el viaje a l a Republi- ra premios a ios imponentes. 
ca sudamericaaia. Las horas de oficina en e) Estable 

miujjer, d e s p u é s que el c ó n s u l cimiento son: L a 
Imubo f i rmado los documentos, le ro­
g ó que le escuchara a solas unos mo-

D í a s laborables. MafianÁ, i&íj 
ve a una; tarde, de tres a cinco. , . 'i 

S á b a d o s : M a ñ a n a , de nueve r *ji8| 

los cuales h i c i e r o n entrega de u n 

mrs-

ipaiite en las p r ó x h n a s operaciones. 
LA victima de un CHOQUE . mensaje que e n v í a a q u é l ' G o b i e r n o 

MELÍlla, 20—Ha ingresado en el con m o t i v o de l a fiesta de l a Raza, 
lícwpi.tai «i féUShóMübko don E n r i - E l A y u n t a m i e n t o m a d r i l e ñ o t o m ó 

mentos, dkiéndoi le luego que no que- tarde, de cinco a ocho. 

H» a su m a x i d . parque .a ha- J ^ J j f ^ S ^ ' 
b í a ameoiazado de muerte. . , 

E l cónsu l l l a m ó a l mar ido para pe--
di ríe una exp l i cac ión , pero el Lewis, 

que González , 
, , . .-. ni «Av.^nj - „^ •„ , ^ 1 1 i ¡por toda respuesla, sacó u n revólver 

que r e s u l t ó herido al e l acuerdo de enviar un cable de ' . . V , , . ( 
y d i s p a r ó contra su ¡mujer. A l nden-

Se a lqu i la .en s i t io cén t r i co . 
I n f o i m a r á n en esta Admini^t ra . f ión . 

»tflca, que relatá-n los- p e r i ó d i c o s me­
jicanos-. 

-En M é r i d a . capit/al de Yuca.tá.n, -
im i r ió reciienit&miente-una mu;|er, tras 

P E L A Y O Q U I L A R T I 
MEDIOO 

tWStíi m á s (jue c igarr i l los de lo 

mes colores que sus vestidos i . ohocar-vuna camioneta v un c a m i ó n d ^ a d e c i m i e n t o y s a l u t a c i ó n 
i Oh, p e r e g r m ó a ^ n t a m r e n t o de la ^ Batel a Dar A y u n t a m i e n t o de M é j i c o , 

festépea y de l a extravagaucia! _ . 
ENTERRADA A I V A . t , . . — — — — — — — — 

i ^r. t t -bu^^i i»u* ' i. '• - E l . herido tuvo anoolie, vómi to s de 
• Las luiatonafí de entenramientos . , , ^ . • fAn v ' „„^„„ ,^ ¡y . " sangre, t e m i é n d o s e qrue tenga fractu-

de inersouas vivas p*oducen siempre , , , H 
;.. . . . i " - -. . , , s'ado e l c r á n e o . m\ii. unpivsion de te r ror esca lof r ían- _ , 

«ri f j-V • ' j , .Dentro de l a gravedad, el s e ñ o r fe. Ho a q u í una. singularmente t é r r o - . 
i ionzalez ha experimentado una l ige­
r a m e j o r í a . 

DENUNCIA D E L «HERALDO» 
M A D R I D , 20 . -Ei l •'Heraldo., publica 

.algunas . l ías de'enfermedad.' ' E l raé- J,"y u n l ' ^ ^ ^ ^ diciendo que 
dico dió , sin dificuStad ailguna, el per- ,a pol¡,cía h J mailtraitado b á r b a r a -
smso de inhjumacióm E l cortejo fú- ^nÍQ * m i moro ímii00 I " 6 ,la,"'n 
liebre lieg.í al cementerio a l a c a í d a i l lúl i l s i ^ i e n d o en el Tabor. 
de l a tarde, y po r lo avanzado de de R ^ l a r ^ s , y que este moro piensa • Especialista en enfermedades de la 
3a, hora , se c m v i n o no enterrar el Remedarse, pa ra lo cual ha pedido ¡nariz, garganta y o ídos . 
c a d á v e r ha-fa el d ía iaiani^nte m.r r e c o n ó c i m i e n t o facailtaiivo. Consulta de 9 a 1 y de 3 a 8, 
í-au^yei dMaa 1̂ o í a siguien.e por „ , , . , , , , t ^ A M C A . A9. PRIMERO 
3 a m a í í a n á . .«Heraloo» comenta el b á r b a r o pro-

A l otro d ía , ¿ a n d o el B e p ^ f e b ^ ú ^ d i m i e n t o , m u y en in igna con la l a - 1 
e m p e z ó a echar paletadas de t i e r ra 1,or 'Pácif icadora anunciada con bom-
fiobre eJ a t a ú d . Oyó que de « s t e . s a l í a 1)0 ^ por el Gobierno. 

a í 
t a r desarmiarle volvió el a rma contra 
sí y se pegó u n "tiro en el pecho. Los 
dos fueron llevados al hospital , don­
de fal leció él, y su esposa c o n t i n ú a 
en estado m u y grave. 
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Escuelas Cristianas. 
M n ñ a n a , Dios mediante , a las 

Especialista en enfermedades de nlfloi (liez Y media , t e n d r á luga r e] i v p m -
CONSULTA J E ONCE A U N A 
Atara ianaa . JO.—TAlAfonn 

F R A N C I S C O S E T I E N 

P a b l o P e r e d a E l o r d l 

Teléfono 6-16 

iun ru ido . P r e s t ó ' a t e n c i ó n y perc ib ió ¡ P O R QUE NO H A DE SER VER- y enfermedades de la infancia , por 
claramente gemiflos, y quejas. Enlo- D A D ! el méd ico especialista, director de. la 
qajecido do l e r r o ^ ^ j y . ú ^ y . f o i é i a^pre- M A D R I D , 20.-^IIoy ha sido un d í a Gota de L«che-
ven i r a l a faondia de l a supuesta d i - * m notifdas y s i n duda por 'ello 'a 
fupta ; aquella a n a d i ó con gran cele- f a n t a s í a popular se ha desaliado, lle-
¡ridad. y adv i r t aó : quc .ié.sta se. queja- gando a decirse que el Gobierno ha 
ha eTeclivamente.- Se a b r i ó a l punto ahondado sus diferenicias Con eh alto 
ñ . a l aód , y la que se c r e í a . n l i ue r i a se. comisarip, genera,! Burguote, y que 

•BeVaoM, | nuirMido^ eon ^span i lo^a , su - ̂ -Rai-siuíni h a b í a cambiado de acti-
cilrede'dor. R á p i d a m e n t e se dió cuen-' t u d c o n respecto a Espa .ña . 
t a , de 3p que.. .H-ur ía . -y , sobrecogida ' OBSEQUIO A UNA D A M A 
por un horriblü'-pá^nr,v.(-:it 'ó p r k a de SÍEVILLA, 20.—Los lefes y Oficia-
mn sf.ncop.e mor íaJ . j ? Oes- de Regulares de ; Laraehe Han 

Pero e:;(a vez los parleiit-^- dH' ella' .rvga.lado a la e s p o s a - d e l c a p i t á n Ra­
no creyeron en su nu,. ri y fué pre- luos i m v e m ^ i m d e ' p l a t i u o y bri-
ciso. p a r a qde permit ieran su í n J i i t - . ^ ^ . ^ lia.her ^ v á s Ú Q ]a. 
•TUiacion, que nuap^osos médicos , cer-
itificaran que esta segunda muerte era 
defini t iva. 

¿ C u á n d o s e r á n t^tnh-n^nte deseac-i 

l o de p remios a los a lumnos de las 
clases d iu rnas de l curso an t e r i o r . 
A ello e s t á n inv i t ados los bienhe­
chores de las Escuelas y , los padres 
de los educandos. 
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¡Hasta dónde va a llagar! 

Don Mlllán pide salón 
para viajar. 

M A D R I D , 2 0 . - E s t á siendo obje­
to de muchos comentar ios el que 
d o n Mi l l án de l Pr iego haya p e d i d o 
él breack de Obras p ú b l i c a s p a r a i r 
a J a é n , y con este m o t i v o se recor-

iCalIe de Burgos, 7.—De once a i n i b daba .[lie hay una rea l orden C[H€ 

' r a que el Rey les enttregó estos d í a s . 
E L P A R T E DE L A ' N O C H E 

M A D R I D . 20.—El comunicado 

Relojes de todas clases y formag, en 
(jiu, plata, plaque y níquel. 

AMOS DF RSrAT.ANTR. NITM, f». 

C a r l o s R . C a b e l l o 
MEDICOGIRUJANO 

GINECOLOGIA :-: PARTOS 

dispone que esta f a c u l t a d s ó l o la 
tengan los m i n i s t r o s y el d i r ec lo r 
general de Obras p ú b l i c a s . 

¡ P ^ S Q ^ D O R E S ! 
RADA A L A V E N T A 

A L M A C E N , C A L L E DE C A S T I L L A 
E N R I Q U E MOWINCKBiL 

S e vende o arrienda 
u n salto de agua sobre el r ío Ebro, 
de cinco metros de a l tura , con dos 
turbinas de-30 y 60 HP. , con grandes 
locales propios para indus t r i a , ^a 

Banco Mercantil. 
SANTANDER 

Sie in t iu : Alar dol Ssj, U-
pido, Llanss, León, La Bañen, Potó-
rfiéa, Selnosa, Bamalsi, Santoñi, Si* 

íltmanoi y I m i M H * * ^ 
Oiplttl 16.000.000 de peseta. 
Deflembolaado 7.500̂ )00 de pi' 
setal. 
Fondo de reiem&200.flOÍ)d« 

Otj« de Ahorro» (* « w » ' 
por 100, con^llquidacionei »«• 
Meetrale» de intereses). 

Cuentee comente» ya» " 

SSalto, con Intereses 2,2 y n* 
ío 8 y 8 medio por̂ lOO. 
Créditos en cuenta comaw 

Bobre valores y p e " 0 ^ * . 
i Giro», Cartas de crédito, U« 
eaentos y negociación de 
tea», documentanas^o simP1», 
Aceptacione8*DoimcUiacionei, 

Fréitamoa sobre N? 
en depósito, trinsito,.etó'. * 
goclación de monedas extrw* 
n s . Seguros ídecanibio ^ ^ 
miRtnas, Cuentasicomentesw 
ellas, etc., ".Cupones, imoro» 
oíones:y convsrsioQe». 

Oajaside segundad ptrtP-
Mculares. x„ít-. m Bol-

Operaciones tof'"¡brti 
l i s , Depósitos de valore» üo" 
de derechos de custoow. ^ 

Dirección telegráflat y 
Unica: MERCANTIL. 

fiUIS R U I Z 2 0 8 R , ) 

¡:.;aNta N A R I Z Y OIDOS 
B A L I S T A EN ^ ^ V l 

t^adíos .pistos horrorosos i ' - l i ^ ros por r i a l en-treg-ado esta noche a j a P ron- ^ ía í , , exceDto lof? 
l a abol ic ión » de l a ant ihio- iénica p Ra 631 ed: min i s t e r io de l a Guerra, i l a abol ic ión ' de l a ant ih i ig i í 
insacional costumbre de: l a inhumar d ice ; 
c i ó n ? , . " E n Ceuta y T e t u á n 

E X P E R I M E N T O ARRIESGADO Se h a n scanetddo a l - j a l i f a los j e f e * Corredor ^ de CortiWciu 
U u comerciante de Maguncia, que- de las cabilas de Deni Selma, D c m SANTANDER 

De 12 1/2 a 2. W a d - R á s , 5, tercero. 
De 11 1/2 a 12 1/2, Sanatorio de Ma-

-,11. drazo (Medicina interna).—Todos lo» dis tancia 'de" un k i l ó m e t r o d e j a es-
'oa festivos. t a c i ó n del fer rocarr i l de Reinosa, en 

l a carretera de C a b e z ó n - d e l a Sal. 
T a m b i é n tiene grupo t é rmico de 

fW HP . , al ternador de 65 ki lovat ios y 

Femido M m ds M i m 

EN G ^ l 
Conisuata de diez a una y 

inedia a seis. . _T0^gono ' 
•Miéndez iNúñez, 13.-

Dr. 08TIZ 
Reanuda su consulta. ^ 

VEIiAiSQO, M 

D r . V á z q u e z : m 
E S P E C I A L I ^ ^ ^ M 

. informes a la Adminis- y E N ^ E R i M O a ^ m ^ 0 ,,^3 
Colegiado, t r a c i ó n de la Sociedad «Obéáory Aí- S u ^ e n d é su coosui1 

güeso».—REINOSA, 

B ^ E R i M E J 

p tofdíScas e x t t r a n j ^ ' 

http://%c2%a1eo.ni.idM
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CTüBRK DE «22 

S e c c i ó n m a r í t i m a . 

•• '^Jl i^iomo dice 

. f f ¿ p^dmeir la failta de asis 
^ \ ? d e prot^cir.a del Poder pú-
f f l sector de tta pcrodwcción na 
^ / n ú s interesante para la vida 

¿ ¡ f S o v ^ i a é considerar a estas 
fotri^s cxclnisivamente como ma-
K i i D a t i v a , olvidando qiie su 
£¿rí4ica está en que constitnyen 

||t0 máfi precioso, mas seguro 
S práctico para, cons.'jrmr d aba-

I ¿ t o de las í>ul.sislrn1c,as y la 
gnuciun .b"! ruMo .le la va!.... 
¡J han in 'twlo esle error, íngUi-

t r l Francia. Ita-lia, ni Iílihí.-k-ü Ale 
m¿ Noraega ni la mayoría de las 

- euroipeas. 
U fmílarterra, i>or ejemplo, el pes­
io constituye desde baee tiempo o', 
jneuto preferente de Jas rilases nuvs 
Bftsí&i] }' taanibién de Jas más en 
ipeiada?. ' . . . 
Wd ¡Estado estuvo, y esta siem 
* atento al mejoramiento y desarre 
% las industrias relacionadas con 
pea», v buena |>rueba de ello son 
úsanibjiosas instaHaciones de me 

pesqiuea'ois, especialmente lot 
iirmisby, de Hull y de Aberdeen. 
• primero es desde hace tiempo e! 

pesqtooro ddl munido, \ 
. o provee ai ennsn.nm británic. 
cerca de mil íonodadas do ¡resca 
nula día. 

p á su tra-uaporle por vía maríti 
y (terrestre emipiloa dlariament. 

is di' mil 1i>n<~bidas t'<1 iii^Io. 
<paMo do Grbnsby obtiene cas: 

luía pesca, como lodo el litorall dt 
¡unto. 

y Aberdeen llevan ad consumí 
Jú de cien mil toneladas de pesca 

t al año cada una. 
H consuimo total de pescado en e1 
Ino británico se aproxima a un mi 
in de toneladas anuales, obltenirb 

casi totalidad en el nuair dei 
•ne y en ios de Islandia v Terra 

to Ingílaiten-a existen minnerosos d' 
_ itos fngoxíficos, entre ellos el má.̂  

: •! mundo. En ellos pued»o 
nacenaroe 350.000 íoneJladas de di-

"Inrics, y son Jos regiiflado-
m cíunsuimo. 
í reino británico ha. dmj.'íl.eado te-
las medios econámieos qme fueron 

Pesarios hâ ta, cms-^uir que su jio-
«tón tenga un ailinVento nutritivo, 

iemte v económico, 
aadnnrate ejeminln de Inglaten-a 
sido imiitado eñ Francia. -
«Parlamento, convencido de Ja 

i.í que tiene eil poseer una 
1 wliiBtrial nacionall de pesca, vo-
£ lUianimidad, el 1» de junio 

la ley de protección a esas 
«jas, pe- la Cl,ai Sfí destinaron 

"« millones de francos para 
5 de la flota pesquiera, la 

i anón de Ja pesca marítima. 
Wise vaicion y su transponte. 
; ' ; los resuiltados do osa lev 

;rto raodeOo de Lorlent, en ti 
* aesanrollaron. de tf.aii rm^rio ot. 

anrollo. Esta ley es independiente del 
crédito de 100 millones de liras de los 
¡ingresos defl. ümjpyuie'Sto soüre benefi­
cios extraordinarios qiue dedicó a la 
creación del Instituto Benéfico y de 
protección de sus industrias navales. 

• • • 
Acal)a de inauigoiiranse en Druseflias 

la cuarta oonferencia internacional 
de Deaiedho Marítimo. 

En esta importeintísima conferen­
cia, a la que ha asistido una notable 
re|presentación españoila, se discuti­
rán iprobilemas de gran interés, de los 
males daremos cuenta a nuestros lec­
tores cuando terminen las sesiones. 

• * « 
La huiedga inarí t ima portuguesa va 

adiquiiidenido caractea"ies graves. 
E'J confliioto planteado p w los mairi-

meros. uniéndose a ellos poco después 
'os oficiales y maquinistas, amenaza 
ser secundado por los obreros de 
Tuertos. 

Sin comentarios. 
MEGHELIN. 

LOS GONIIRAMAíESiTRES ! 
DE LA ARMADA : : j 

La «Gacetan imblica un decreto deb 
iniiiiisilcrio de Mairina, en que dice 
fule al rcglamiento'di•! Cuerpo de Gon-/ 
raiiimesti-cs se adicionará el siguienf 
e ¡u tícuílo 33: 

<i|.(>s eonti'aiiiiaiefll res es|)ceia.liza.do£ 
•n &\ sea-vicio de la Aeronáutica na-
/al foammrán mna Soeción apairte, ri-
péndose poa" este miisano rerílamionito. 

Di ingreso en esta Sección del Cuer-
>o se haa'á mediante el examen, prue I >uque «Bessagen», procedente de Nue 

años de-servicio; pero debido a la 
guerra, .que tanto dificuiltó todos los 
raba jos, la operación de la limpieza, 

etc., no pudo efectuarse hasta mucho 
después. 

El dique está formado por tres sec­
ciones que se unen para formar una 
estruictura continua. 

iDuirante la limipiieza efectuada úl-
tiimamente en cada una de las tres 
secciones, se invirtió en cada opera­
ción parciall de cinco a nueve horais, 
según las circunstancias. 

Cada trozio íué limpiado, raspado, 
revestido de un esmiaüte bituiminoso y 
puesto de nuevo a flote. 

La parte suanergida ded dique esta­
ba reltivamente en buenas condicio­
nes teniendo en cuienta el período de 
trabajo, que había sido de cinco años, 
Y en aguas tropicades. 

Utilizando la soldadura eléctrica y 
e5 soplete oxiaoetiflénico, se hicieron 
los reparos necesarios', tarea en la 
que se invirtieron cuatro meses, y 
hoy ell dique funciona de nuevo a 
a comipllieta satisfacción de sus due­
ños. 

MOVIMIENTO DE BUQUES 
Entrados: «Toñín García», de . Bifl-

oao, con carga genera!!. 
«Piquera», de (Bayona, con idean. 
«María del Carinen», dé Gijón, con 

•árbón. 
.Sallidas: «Elvira», para Pasajeis, 

íanga generall. 
«Luiaroa número 5», para B'idbao, 

;on ídem. 
<íMaigdalena García», paira ídem, 

.xm ídem. 
«Ca¡bo la Pilata», para El Ferroll. 

•on ídem. 
«Vrecevijk», i>ara Rotterdam, con 

mineral. 
E L «BESSAGEN)-

Con importante cargamento entró 
iver en nuestro puerto ed magnífico 

B o l s a s p m e r c a d o s . 

DE SANTANDER 
Inteaioa- 4 par 100, a 70,50, 71,15 y 70,50 

por 100; pesetas 42.500. 
Ajmortizable, 1917, a 95,60 por 100; pe­

setas 5.000. 
. Oóduilas 6 por 100, a 108 por 100; pe­
setas 7.500. 

Banco Mercantil, a 290 por 100; pe­
setas 5.500. 

Alares, a 100 ipor 100; pesetas 23,750. 
Cantábrico, tercera, a 65 por 100; pe­

setas 8.500/ 
Bobadilla a Alligecirias, a 70 por 100; 

pesetas, 25.00. 
Bonos Azuicarera, a 94 por 100;, pe­

setas 30.500. 
Viesgo 5 por 100, a 84,50 v 8i,40 pox 

100; pesetas 31.000. 
Reál (Compaña. Asturiana, a 102 

por 100; pesetas 15.000. 
Badajoz, a 95 por 100; pesetas 13.000. 

N o t a s d i v e r s a s . 

EXPLORADORES. — ¡Nhimuia, do­
mingo, a las nueve, se presentarán 
en el Club de la Exposición, de uni-
Eonmie, Jos que forman las tropas dej 
Santamiir. 

* » • 
El grupo Marítimo deberá presen-

tarse^esta nodlie, a las siete, de pái-
3anoi en el mismo local social. 

¡as y i>rácticas que se exijan a los! /a York y escallas, 
naestros de Aeronáutica, y por el si- y EL TIEMPO EN LA COSTA 
juiente orden de prioridad: 

Primero. Los especializados pilo 
loís. 

Segundo. Los especializados me 
ánicos en vuelos y montadores. Den 
ro de cada especialidad, por el orden 
le coneep'tua.ción obtenido. 

I>as plantillas dentro de esta Sec 
ion se fijarán arnialmente, ajiMao 
'ose á las necesidades y desaarollr 

Mar, bella. 
Viento, OS., suave. 
Horizonte, ba-urmaso. 

i y u n t a m i e n í o d e S a n t a n d e r 
Instituto de Carbajal 

Desdo esta fecha hasta ©l día 5 de 
loviembre próximo, queda abierta ei 

'el ^servicio que comienza.» \ * Neirociado de Bieneficencia de le 
Por el miníst-erio de Marina se i r á n ) ^cretatna generall la matncuJa co 

hoy 
P;1^ decen mil toneladas de pes-

, '' ríanles de 
ñ 0 confieos qu 
rJ;:l!;;Í!a,i;js d'- pescado, que son 

v t ? ;iS a ,os modados del in-
m' centenares de vagones so-

rOompaí^^ francesas actua.l-
^ » e o n mas d- 1.20ü vagones 

U^^J>np1-opiam.on-
M ,. lcJ' y España, tiene so,]a-
ÉttDiftrtnH S ,mo!nii''ntos unos 50, 
Wdari ,>arfienilair. 
^ b ' v ^ f tocan,l« los resultados 
W v ^ f ' ] J o i ^ sus industrias 
l l a virií ^ ei1 abaratgmien-
an a i f i i , i ' " ' n , 1 o rl Pecado 

Mienta ,0l(l0 ll,i0 hace 
N c i S ' ^ - nv so 0"(-'^nt,Ta va ^ del in i * - nio,í^-t''s de las re-mtenor, o,.il(!Í;if, a Ja 

m . economicia de sus trans-

' S Z r ^ m ser s o r b i ó 
^nac i ", d' s e ñ a ^ e m o s que 
• ^'ado'fi?Ue I?rovo>''' a Fran-
^ hov Urnnte ^ d i o s años, 
^ ^a? e a naci«n vecina 

|.rii! ! .̂ J0s Pesultados i 

' •tallando los jvivcoptps correspon 
lientes, para ajtustaif a la exigencia, 
(© l a estoéciMidiaid Ja nueva Secciór 
le se establece.-

UN GRAN TIBURON 
Leemos en la prensa francesa que 

uando se encontraban dedicados a la 
/esc a los tripulLantes de Qa landli;: 

liaides-Roee», a dos millas al Oer-
e de la Heve, los pescadores recogíe 
on en la red un tiburón que raedía 
.W) metros de largo y 1,30 de vuelta, 

i 200 kilos de peso. 
Para subirlo a bordo emplearon 

nes horas. 
NOTICIAS DE LA MARI 
NA DE GUEiRRA : : . 

Ha cesado en el mando de la Di­
visión de Torpedos de Cá.diz, el ca 
pilan de fragata don Fernando P é 
rez Oj eda, pasando pani eventual ida 
r»ftg del servicio al Deixurtamento de 
Cartagena. 

• • « 
•Los capitanes de fragata don Luis 

de Ozámiz, don Carlos Boado y don 
Ciristóball Montojn, han pasado al Die-, 
parlamento de (El Ferrol. 

• • • 
iConsidierando que los señores-' jefes 

y oficiales que se han presentado ál 
concurso para proveer dos placas de 
inspectores costeros, ocupan destinos 
para los que son necesarios, ha que­
dado sin efeato el concurso, nombrán-
dose por el ministerio de Marina, pre 
via propuesta de la Caja Central de 
Crédito Marítimo, el personal apro 
piado para ocupar dichas plaias. 

DIQUE FLOTANTE DE 
14.000 TONELADAS : : 

El dique flotante objeto de estas 
líneas tiene una capacidad elevadora 
de 14.000 toneladas v íué construido 

aimaicenan nn- p0r ]a Compañía Naíherland, de Ams-
terdan. 
• Llegó a las aguas de las Indias 
orientales en noviembre de 1913, ^ 
l'^spués de ^star por es!i>acio de dos 

•años en .Surabaya jmis.') a prestar ser 
drios t ta Surabaya Dry Dock Oo, 
habieaido sido, a ])a.rtir de entonces, 
iit.idizado para la reparación, de los 
tn.ayoires buques que han tocado en 
¡os puertos de Lava. 

Eli Úohi&rpo holandés, que era su 
primitivo dueño, tenía pensado, en 
vista de ío múcibo que estropean es­
ta oíase de consti nrcinnes las aguas 
tropicales, separarlo al cabo'de cinco 

• respondí ente paro, las clases de in 
í'lés y EcoTKwmía poli ít lea. 

Las instancias documientadas a, 
presentarán en referido Negociado to 
ios los días hábiles, durante las ho 
as de oficina. 

>n de tal modo en 
años estas industrias, 

Provee al mercado francés 

mimediatos 
INo 'de0?!?1^ con la ley de 
la no ha 1920. 

t * ^ ^ 0 ^ d a r s e atrás 
^ g u i d r f •'; y ante 10 !ia-

e marzo de ,1921, una 
en des-TOCClun. actualmente 

i G a n a d e r o s ! 

a l i m e n t a d v u e s t r o g a n a d o 
c o n t o r t a d e l i n a z a . 

Es ei pienso clasificado en pr imer 
lugar. El de mayores rendimien­
tos en toda clase de ganados. 
Aumenta la riqueza y cantidad 

de leche. Nueva fábrica 

s i I V I u n d i a l 
en esta provincia 

Pedidos a Nicolás de la Torre 
Ha rnán C o r t é s , 8 entresuelo. 

v T s i i x r i = > o 
iin áJaímbique seminuevo. Cabida: 100 
'¡tros. Limón, 5.—Santander. 

N u e v a M o n t a ñ a 
SOCIEDAD HNÓNlIYIfl ÜEt H ERRO V DE 

flCERO DE SANTANDER 
El día 24 del corriente, a Das doce, 

se celebrará en Has oficinas de esta 
Sociedad (paseo de Pereda, número 
;). y ante notario, qI soiiteo para la 
inmrtizaeirm de CIENTO TREINTA "V 

UNA «OBLIGACIONiES HIPOTBOA-
UAS DE NUEVA MONTANA», par 

pándase la amortización en 31 de d> 
dembre próximo. 

iSantander, 20 de octubre de 1922.— 
Ell presidente d.el Consejo de Gobier­
no y Administración Alfredo Aiday. 

Pedid siempre los vinos de las 

B o d e g a s R l o l a n a s 

O r . L l e r a n d i G a r c í a 
Dll FILLOWSHIP OFíiEDICIHI DE LOIDRII 

MEDICINA GENERAL 
ESTOMAGO, HIGADO e INTESTINOS 

Consulta: de 11 a 1 y de 3 a 5. 
PESO. 9, ESQUINA A LEALTAD 

OCULISTA 
SAN FRANCISCO, 13, SEGUNDO 

D E B I L B A O 

FONDOS PUBLICOS 
Deuda interior, en títulos, emisión 

1919, serie C, 70,65. 
Obligaciones del Avuntaimiiento de 

Bilbao, 75 y 92,95. '. . 
AlOGIONES 

Banco de Bilbao, núm'er•os• 1 a!l 
20.000, fin corriente, 1.805; fin de no-
•iembre,- Sv822. 

Banco de Vizcaya^ 1,195 y 1.200; fin 
•onriente, 1.200. 

Crédito de la Unián Minera, 600 y 
106; fin corriente, 605; fin de novieni-
)TC, 611. 
[Banco Urquijo Víiscongado, 230. 
Banco Agrie tila Comercial, 215. 
Vascongados, 507; al 15 de noviem-

yre, 611. 
Naviera Sota y Aznar, 1.300. 
Euskalduna, 775. 
Altos Hornos de Vizcaya, 93. 
Bodegas Biilbaínas, pesetas, 700. 
Unión Resinera Esoañola, 285 y 287. 

' in corriente, 286; fin de noviemlbre 

OBUGACIONES 
Nortes, "primera serie, primera hi-

•oteca,-61,50, 61,40 y 61 ,'50; segunda se 
•ie, 58. 

Ferrocarrjiles Vascongados, 101. 
Hispano Americana de Electricidad 

94,25, 
CAMBIOS 

Francia: Pa r í s dhequie, 48,45. 
A,lemania: BeiAlín cheque, '̂ ,20 ^ 

0.22, 

D E M A D R I D 

ícterior, serie 17.. 
> > E . . 

D 
. , C.. 

B . . 
> A . . 

G y H . . 
Amortizable 5 por lO'J F . . 

> > » > E. 
> > > > D . , 
> » > > C 
> > i > B . . 
> > > > A . . 

Amortizable 4 por 100 F . . 
Banco de Espifít 
Banco Hispan o-Americano 
Banco del Río de la Plata. 
Tabi o lleras 
Nortes 
Alicantes 

zuoarera.—Acciones pre­
ferentes 

Idem ídem, ordmari&e.... 
Cédulas 5 por 100 
Azucareras estampilladas. 
Idem no estampilladas.... 
Exterior, aerie F 
Cédulas al 4 por 100 
Francos 
Mbras 
Ddlars. 
Francob suizos.... 
Marcos 

Día 19 
70 85 
73 8 
70 7f 
7G 8" 
7 80 
70 80 
71 ff 
96 2f 
96 25 
00 . ( 
96 25 
96 25 
96 25 
CO to 

571 01 
ICO CO 
2?8 Oí 
:52 01 
340 til 
J00 00 

00 Oí 
00 0€ 
00 0C 
03 00 
00 00 
85 15 
89 50 
48 00 
29 08 

Día 2 
70 4 
7'J 4. 
70 5 
70 5-
70 bi 
70 7-
71 0 
96 Oí 
96 2 
96 2i 
98 2. 
96 2f 
96 2t 
00 U. 

675 0 
J JJ 01 
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A . F . C á r c a b a 
CORREDOR DE COMERCIO 

SANTANDER 

í i 

L a d e b i l i d a d 

e s i m p r o p i a d e l h o m b r e 

Por eso, usted, que 
se h a l l a inapetente, 
d e s n u t r i d o y a un 

paso de la anemia, debe usted 
transformar su sangre y rege­
nerar su organismo con vir­
tiendo su fatiga y decaimiento 
en la energía , vigor y poder 
que corresponde a su sexo. fJ 

LMÉs^lw^ransformación la ha- i 
l i a rá usted tomando desde hoy l* 
mismo el famoso Jarabe de | 

H I P 0 F 0 S F Í T O S S A L U D 
Más de 30 años de éxito creciente. Único aprobado por la Real Academia de Medicina. 
Rechace Usted lodo frasco donde no se lea cOa eliquela exterior IIIPOFOSFITOS SALUD 

impreso.en "tinM roja. ..r,-. 

LA CARIDAD DE SANTANDER.-
El movimiento del Asilo en el día da 
iyer, finé el siguiente': 

Comidas distribñídas, 666. 
Asilados que qnedan en el día da 

loya 139. 
/vvvviô vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvw 

Del Paraguay. 

L a s I n t e n t o n a s r e v o l u ­

c i o n a r i a s . 
f^Tssf *•- • & . . ^ ^ i m m m s ^ ] 

ASUNCION.—El. representante dé 
la Argentina ha manifestado que de 
las investigaciones pealizadas a ins­
tancia de las autoridades paragua­
yas no resulta que en territorio ar­
gentino exist ían varias personas se­
cuestradas por los revolucionarios 
paraguayos.refugiados én dicho fe-
rr i tor io. 

Las autoridades paraguayas sos-
iienen que en terri torio argentino 
existieron los secuestrados denun­
ciados, pero que podr ía ser que an-
e el peligro de que les fueran-arre­

batadas, los revolucioiaarios.fhübie^ 
¿en acordado su intervención. 
WWWVVVWtAAa VWVVVVVVVVVA AAVVVX̂WVVVVVVVV 

Como protesta. 

L o s a l u m n o s d e l a E s ­

c u e l a d e I n d u s t r i a s . 

Dijraiite el día de ayer no entra- . 
on en clase los alumnos de da Ks-
uela de Industrias, como protesta 
le la disposición del Gobierno equi-
garando las atriimciotics de jos j e - . 
ís de Artillería con las de los inge-

ñeros industriales. 
Los estudiantes* aludidos no die-

on lugar con su actitud al inciden-
e más insignificahte. 

VrEDICINA INTEBNA Y PIEL 
Consulta de 12 a 1.—Alamftdh 1> 

Z A P A T E R Í A D E L U J O 
"PREMIADO 

CON MEDALLA DE ORO EN LA EXPOSICIÓN 
CONTINENTAL DE LA HABANA 

MODELOS DE PARIS Y LONDRES" 
Especialidad en la medida y pies defectuosos. 

L e a l t a d , 1 H 
(aliado de la joyería de Presmanes) 

AZUL U A l , MUY F L I I I D i 
G A R A N T I Z A D A OC-ÍO| 
LA MEJOR EN SU OLl ,BB; 

P í d a s e m u e s f s 5 
y p r e c i o s e n L A I E A L 

San F r a D e i s e c » S L - S a M n d e r . 

B i s e s d e S a n í a i d » 
FUNDADO EN 1857 

Caentae corrienteB a la vista n 
•etas 2 por 100 de inteiés anual; <KM 
monedas extranjeras, variable. 

Depósitos a tres meses, 2 y meíll» 
por i00; a seis meses, 3 por lOOi j g 
ioce meses, 3 y medio por 100, 

Caja de Ahorros, disponible £ 11 
Tista, 3 por 100 anual hasta 10.000 p#. 
ietas; el exceso, 2 por 100. 

Depósito de valores, LIBRES DB 
DERECHO DE CUSTODIA. Ordene* 
le compra y venta de toda dase da 
calores. Cobro y descuento d^ capo-
oea y títulos amortizados. Giros, car­
tas de crédito y pagos telegráfico** 
Cuentas de crédito y pi,é9t,arao9: « o » -
garant ía de valores, mercaderías, e*-
¡jéíera, aceptación y pago de giroi» e l 
plazas del Reino y del Extranjero! 
contra conocimiento de embarque, fa# 
tura, etc., y toda rJáte de oparaclomaf 
4e bañe». 

ee oíreoen dos, armieblados y solea­
dos. Infarmia, esta Administración^ 



M I 

Para \ m variadas enfermedades de la piel .usad el 
y safes di 

que, a !a vez, por su exquisita preparación y aroma/es un excelente labón de tpcador. 

HEEMAF, Heng 

1 HP. a 25 
llnintiraáfiÉ^ n m l m 

¡Sa recetado por los médicos délas cmcp^partcs de! mundo ] 
fica, ayuda á las digestiones y abre el apeülo, < 

E S T Ó M A G O 

al dolor de estómago, la dispepsia, tas acedías, vómitos, inapetenda, 
diarreas en niños y adultos que, á yecos, alternan con MtnñimiantOg 
dilatación y úlcera del estómago, etc. E s antiséptica. 

De wnti en las principales farmacias ,d§l pndQ,jf; en Serrano. S&iAOTIs 
desde donde se remiten folletos á quien los pida. # 

Se acaba de recibir uno en 
P¿ra detalles, pruebas,y pracios, diríjanse al 

S 4 l i Q E C E N T I A L - G e i e n l Espartero, W.-Tel. SlS.-Saotande! 

s 
¡Constunldo por lás Compañías de loa ferrocarriles del Norte de E&pa 

lía, de Medina del Campo a Zamora y Orense a Vigo, de Salamanca a la 
frontera portuguesa y otras Empresas de ferrocarriles y t ranvías de va?, 
por, Marina de Guerra y Arsenales del Estado, Compañía Trasatlántica y 
otras Empresas de Navegación, nacionaifes y extranjeras; Declarados al-1 
ímlares al Cardif por el Almirantazgo, portugués. 

Carbones de vapor.—Menudos pa r^ fraguas. — Aglomerados. — Par* 
fcentros metalúrgicos y domésticos., s 

HAGANSE PEDIDOS A LA 

Pelayo, 5, Barcelona, o a sfl agente en MADRID : doQ Ramóni Topetí,-
Alfonso X I I , 01.—SANTANDER: Señores Hijos de iAngel Pérez y Compá-
flia.—GIJON y AVILES: agentes de l á Soteiédad Hullera Española.—VA­
L E N C I A : don Rafael Tond. 

Para, otros informes y precios, dirigirse a las oficinas da U 

VAPORES RAPIDOS. CORREOS INGLESES 

• ««ai 

SERVICIO DEL CANAL DE PANAMA 
psri HABANA, Colín, Panamá, puertos de Perí y de 

Vapor ORQOMa, el 12 de novfembr». 
ORITA, el 24 de diciembre, 

« d n l t o i a o a i r g a y p a i s a j e r o a a f > r \ m & 
« • S u ta d a , i n t e r m e d i a y t e r e é n á olasu 
Precios para HABANA en tercera clase, incluidos los impuestos, 

560,60 pesetas. 

SERVICIO DEIBRASIL, MONTEVIDEO Y BÜENOS 1IRES 
Pí rá Río de Janeiro, Santos, Montevideo, Buenos Aires, Port 
SUnley, Punta Arenas, Coronel. Talcaímano, Valparaíso y 

demás puertos de Chile y de Perú, l 
Vapor O R O P E L , de Santander, el 3 de diciembre. 

A d m i t e o a r g a y p a s a j e r o s d e p r i m e r a , 
s e g u r a d a y « e r o e r a c l a s e . 

Precio para Río de Janeiro, Santos, Montevideo y Buenos Aires, en 
lercera clase, incluídosios impuestos, 425,25. 

Estos buque», dotados de toda clase de adelantos modernoá, BOU muy cómo 
os y dan esmerado trato al pasaje de todas categorías. 

Llevan personal que "habla español, para atender a los passjerof. 
Para toda clase de informes, dir igirse a sus Bgenles 

E S F R E N I M I E N T 
No Bñ puede ídesatendeai esta; Indisposición sin exponerse a; [aqueíjai, 

Jmorranas, vahídos, nerviosidad y otras consecuencias. Urge atacarla; 
i' tiempo, antes de que convierta en graves enfermedacles. Los polvos re­
guladores da IUNiCON «on el remedio tan sencillo romo seguro para co a-' 
batir, según lo tiene dt'niosl-ra.dü pu loa míos de é\iui «-reeienUí, j-a-
jfnlairizando -pM'ftí-ctamenle. < l ••ji-rndo do \:VA funri^ti^a naturales del vien­
tre. No reconoce rival en su tieiiigtiidad y. eficacia.; p ídanse prosiJectos j¡ 

CLCKSTKU 
SUCESOR DE'PEDRO SAN MARTIN 

Especialidad en yinos blancos de la 
Síava, manzanilla y YaldepeñaB» 
Servicio esmerado en comidas 

GRAN CAFE R E S TA ÜRAN T-H O TEJL 

fispecialidad en bodas, banquetea, .etc 
Calefacción.—Cuartos d« baño. 

Ascensor^ 

y í o g f c m e r o s . 
Esta olira es de gran utilidad pan 

os que so dedican a.l manejo de tod: 
•lase de máquinas de vapor. 

Ha sido publicada por la Asoci* 
ióíí de írigoniei-os de Lie ja y trr.du 
•ida a español por p^r J. Q. Malgoj 
•ix dkector de las minas do Reocín 

Se vende en la Administración d. 
>s.tQ periódico a 3,50 pesetas ejempla) 

L a c a í d a d e l p e l o 
cesa inmediatamente con lo­
ción de A/uire RKRRY, podero­
so desinfectante y vigorizador 
de las raíces de los cabellos. 
Frasco 3,60,5 y 7 pesetas, aegún 
tamaño* 
SSLTRAI?, RAS FKAHCIBOO, 23 

R E A L P R I V I L E G I O 
ACADEMIA CENTRAL DEL CORTf 
51STEMA «HERNANDO», CON TODOS 
..OS ADELANTOS MODERNOS \ 

GRANDES VENTAJAS SOBRE LAS 
3EMAS ACADEMIAS DE ESPAÑA 

ESPECIAL PARA SEÑORITAS 
INTERNAS, MEDIOPENSEONISTAS 

Y EXTERNAS 

l u í o m ó v i l e s F I A T 
U L T i m S VICTORIAS 

E N AGOSTO Y SEPTIEMÉRE 
GrJtn Prix del A C de Francia, cir­

cuito de Estrasburgo. 
Gran J 'r i inio del A C de Italia, cir 

cuito de Tijilán. 
| .Gran Premio de Italia, de 800 ki 
lúmel ros. 

.M;is do ^K) p n - m i o H olilonidos poi 
lós d i r c r c i i l c s tipos que fabrica en 
competenria con las mejores marca: 
del m u n d o . 

Olutósis, torpndos, limonsines, ca-
•briolots, se venden a precios de com­
petencia, dando facilidades para el 
pago. 

Omnibus, camionetas y camiones 
nuevos y de ocasión, se ceden bara 
tos y a toda prueba. 
• Taller de reiparaciones, piczaLs di 
recambio, prensa para montar ma­
cizos. 
Ü-LAZA NUMANCIA-GARAGE FIA'l 

CANTABRICO 

S u c e s o s d e a y e r 
l 'Ki! liAl K-V 

A f|a.s das y int-diM de la. larde dfe 
i \ r. ch la fatlé 3e I '.•ñaln-rlMisa. el 
'lifkiü iih 11 H.ñiii.-j,. Sa irl l a g o Gorao Ma.r-
ú m z , ilin una. p^draidái a la aiu-iana 
Xni ¡a .'•Vlir-il, de 72 afins. 

Fué denuiiriaild. 
. . .(:.\!nr„E:i:ivn(> i>e.\i:n(:iaim) 
Pnr cíliicuílau; ccjil el carni cjué guia,-

ia ppÍ-">-:d] aiHii'-n d'- la, ral|. ' de Sciifj' 
Foviipij'do y li-.'S'íb.'.drr.'r a. un. 'guarília" 
i i i i i i iUi-iipall , l ' i i r d.umiiviado Avolim. 
la:i'cía. 

P a p e l e r a L e v a n t i n a 
¡CCM!vi:( , i . \N I I'IS! ,No com.p.rair pa-

nell en i'a.riloiS 'gris y p a j a , en roí-muais 
•liaJSOs eonliieir'O, nuunla v seda, y so-
nv todo PAP'EiL RATA PARA EMBA-
AJES. en r o i l o s de l l;a.m,a,ño y médi-

i que so dase», .sin •ciHisull'ki.r pie 
ios en n les r^iM'ésiímitaíntés 

F E L I X BOLADO E H!JOS 
Siajjt'a, Olaa-a, í¡8. Tefléf. 1-47. 

— i, . íi i i, 11 
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GASA iyxt 
A^ist inlois ayer: Sfj 
Pediro Rozadilla, dié 40 

P A S A L O S D I F Ü I T O S 
Coronas de flores. Cruces y Ramos. 

Esta casa no tiene sucursal 
Vía Cornelia, 9 (.lar-
dio), Telefono José Peral 

l a m m l u i í 9 c i i i . 
lotomóvllos y caraloneŝ de alqnller 

Servicio permaneuio y a domicilia 
P R E N S A P A E A O O L O C A R M A C I Z O S 

Stock de las ¡Casas más acredítá-
ias en gomas. 

' Macizos CONTINENTAL. 
, Venta de automóviles nuevoi J dt 

casión.. 
, Precios sin competencia. 

Automóviles en yenta: 
! ESP'AÑA—8/10 IIP.-, faetón, álom-

i rado y arranque eléctrico. 
FOiRD.—Ruedas metálicas, faetón. 

<: BENZ. — Limousine, alumbrado 
(3osch, estado de nuevo. 
¡ OMNIBUS «FIAT», F. 2—12 asientos 
/ Idem id. , 18 BL—30 asientos. 
\ Idem «BERI,IET.;, C. B. A..-40 
usientos, nueyo. 
\ Metalurgique, 10.000 pesetas. 
' CAMION míBERLIET»—4 toneladas. 

Se venden automóviles y camiones, 
irados, garantizando las ventas ¡que 

1,16 realicem 
SAN FERNANDO. NUMERO 1 

%8. 
08 ^ 

tracción de una aoiiija A ^ 1 
va v 'de la ma.iid iacíiij iíJ p 

iTiT.TVlr- A 

fcoiíi!tU'»ai9 
¿ario d'firrriba. " ¿ ' 
Juan Pérez, de 02 afl0s. 

•ais en las luea-n-ais. ' ,1Q i w 
lEU-euiteria Gónuez, do , ^ 

O L I N I C A ^ ' ^ 0 * 
A i d ni úo Riun i iiayor, d 0 J ¡7 ^ 

ma. comitAiéióri en Ja 
[u ¡••rda. 

Mariano Aiparieid p a s ¿ 
iños; de un ántrax en rii ^ 

ValleiriaiMi J'wnde. ¿ .¿>-u«llo. 
liuomaxlnirais en los d-cd<« 
liM-i'eilia. Ul lU 

(Flplliii'ie Ri'osera.s |/»|ÍIVZ , 
le una licnda conlinsa m i ^ 
^qniiuda. . 'a 

INOIÍNDIO Dp n,,s 
A A r r se inira, un i i , : - , ^ ^ , 

.menea, de la casa nib,,,.;,„ ., 1 H 
Ib; de lilMi-sta. siciwia Wl|V. !l;,fi 
las linimibeiro'S mniu'ipall^ ' ' I 

mairdia iiuirni'Ciipail de ••' 
•aillo .le Bungns se I" ^ 

1. .! .. ,1 I > ..i I ' 1 -l'ütli 

A las dnce de la miañan^ 

a.crrdote. don, reda-.,, t ^ ¿ ' | 
In en el 'iribiii'-M-ii í.-i. pj^,, Jj,,,, 

' l u ieaa iHbi l ie íjure eiia.ii.d,, ivS!! ' ' í 
I m n i c i i l K i , despiM-s de (It-nr0,,,^'-! 
•imil.n) iibierl.OK los caijf,,^ ^ ' j j 

sa, do su. des-iKo/bu, de i l , ^ ^ , ,M 
)a. nina, e a r l e i rn cniil-ni. . , , ,! . , ' . ' . ^ 
'jilleileis <M Blanco die i£is|iafi-i ^ 

En las obelnais de la (;,,;•,. 
aab ia mas detaillcs de i 
r á n d m s e si la. oa,.-a qnv,\,\ '^'¡'^ 
Irnt.rn ailg<u.ien. 

V I D A R E L I Q I O S l 

'Mañaiiia. 

P/V UNílON m s i 
PE L.\ MONTAÑA ' 

San Mnmn'l. d!e I 
' ' b ei a.ra n los asociados a j j ] 
Unión, do San Jmsé de la 
la. aeosl'Liiinibra.da, fundón aaeiiáúJ 

A las oeilm d<; la. niañíma, mjsi 
(•(Miiunión gimeridl, r y n acoimÉÍ 

lotes de terrenos para. edificar, en 
^ran sitio. Razón: lla-múii Escalan-

ílé, Magallanes, 36. • 

1 1 
de Ontantida á Burgfis 

SERMO DIBRÍO IB OTillS 
HORAS DE SALIDA 

De Ontaneda: a las W l S ' á e ia ratffaHa 
De Burgos: a laa 7*50 ídem ídem. 

Combinación eon loa ierroearrilea 
da Santander a Ontaneda 7 da La So* 
bla, en Oabañas de Virtua. 

mien.l.o de óngano y iihífctes. 
Por la tarfiie. a. ¡ais c>«i.s, msan(¿| 

tica y ejcji-'eiein dnf jnes, CQil m 
ción de Su Divina. Majft̂ ad-. 

QAPILI.A DE 
AGUSTIN-k. & 
GION DE SAM A R 

Mañana. t'á, cuarto doiinnsoiy 
mes. celebrará esta Asodâ ióri 
culltos mienisaiaJleiS en hoiHír de 
ta Patronia, 

Por la. mañana, a. las ocho, foráül 
misa de Asociación, con aconp 
rniento 'de aunnóniuiini y motetes a 
comunión. 

A las seis y media do la tarde, Sí 
posición y santo rosado, T'1'^^" 
id Padre Amlonie Lozano, de eáal 
eidiencia. 

Terminairán bus cuHtos con Ja lira] 
Idición ddl saniísiino v reserva. 

adoración m : j m 
Eisla. nociré -velara a. .1 üsÚS Saf 

'inenliado. en la, <-t\\Ui. lirkñ:\ bí; 
di'all, el l.nriKi Lerearo: Nnestfa S| JP«< 
ra del Ca-nm-en. tótlC0 

La vigilia, misa, y ceimiJiioit, S 
i-án ¡i¡|iilir^dais en -ubraigio úd m 
de don Mariano Gutióim (fie eai* 

DANIEi: GONZALEZ 
Calle de San José, número •« 

se vende en el pueblo de Mazcu&rras, 
oon. buen sadto de aguas, a propósito 
para alguna. i ndUiS t r i a . 

Para inb.rmes, JOSE DE LOS 
RIOS, Comercio, TORRELAVEGA. 

conórniico, 4.500' kilogramos andinas, 
n li'arriiles.; Informes en esta Adma-

nistr ación. 

pisos económicos durante el invierno, 
hasta mayo. «Villa Anita», campos de 
Sport. 

APARATOS ECONÓMICOS PARA 

CUARTO DE BAÑO 

INSTALACIÓN SENCILLA 

CON ÜN CONSUMO DE 20 OTB. 

BE OBTIENE UN BAÑO CADA 

CUARTO DE HORA A MAS DE 40* 

a A » 0 ^ 1 ARRABAL, 16 
Manuel Sálnz Santander 

ANTISARNICO MABTI,- el única 
fue la Qura sin baño.; Venta: Beüo-
•es Pérez del Molino y Díaz F., y 
Calvo, Blanca, 15. Sus tmitacionei 
•esultaju caras, peligrosas y apestas 
1 letrina. \ 

Exijan alempre AritisárnicV Marti. 

li'l'i'ndirnto uHtiraimaBÍinos, muy prác-
'ico. Infnrmairá, E. Ib, .ysedo Buwta-
ma.nie, í, óüiauuo deirecba. 

dmcaiiise). 
^VVVVVVVVVVVVVVVVVVVWA^^ 

E s p e c t á c u l o s 

Caí 
Pa; 
itii 
Tai 

Pa; 

El 

T E A T R O P E B E D A M M 
Empresa Fraga S. A.)-llf'y; ^ 
a bus seis y media y a«» y | 
grandioso estpootáculo: <• 
RONI, rey del misterio. 

Primera parle: Una hora;P 
lacio de las Mil y una noení-

Segunda parir: Magia i" 
por la. distinguida, «enora m W 
MAIERONI. , in,if 

Tercera ,par,ic: La <m M 
atracción. LA DliCAP í W | 
UN HOMBRE VIVO, el code 
cabeza de un boinbre. , 

.sMb.l .V.W.'/bbV.-b)esde ^ 
«Corazón de madre». , ^ «raen 

Mariana, domingo, gi""'eMI ' 

seis. -Salvada, do bis ola;»'-

e p o s i t o : 

I>^VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^^ 

Jarabe HOSCAYO de físlbro 
Regenera los pulmones, desinfeoti las v 
ratorias y cicatriza sus lesiones; la me'° . ei cal̂  
contra la tuberculosis; un solo frasco c"r daS fsr' 
rro más rebelde. Frascoj 4,50 pesetas en i"u m 

macits. m O 
P É R E Z D E L • W 0 ^ < 

?vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^^ 

Par 
.Par 
M ] 

t i . 

Ir 

n 
Nuevo; preparado 'compuestá 36 
esencia de 'anís.j Sustituye con 
gran .ventaja; al bicarbonato en 
todos sus usos.—Caja, 3,50 pesetas 
bicarbonato jde aosa, .purísimo. 

B e n e d i c t o 
* * * * * . . M c m de glicero-fosfato de ííal tarroJ 

SOTAL.-Tuiberculosis, , ^ 0 ' * 
crónicos, bronquitis J E ¡ -
general.—Precio: a,aw r 

DEPOSITO: DOCTOR BENEDICTO.-San Bernardo, nü®* W 

p | venta en las principales farailaciai 3« Fí*̂ :â *• 

I Santandai::) P E R E Z DEL MOLINO 

7IA^M\^^VVVWVVWVVVVVVVVVVVV^^ mvvvvvvmvvvvvvvvvvvvvvvvv* 

niú 
Par 
* É 



Hace desaparecer la caspa 

instantáneamente 

U eoita la caída del pelo. 

Pesetas 0,30, sobre. 

P í d a s e e n F a r m a c i a s y P e r f u m e r í a s . 

L a b o r a t o r i o O R Z H N 

Lf l C O R U A f l 

F é r v i d o s e m a n a l d e v a p o r e s 

y vi 
gOR LAS COMPARÍA* 

iienbnrg-PortugiesisGhe Daipfscbiffs-RIiederel 
DE HAMBURGO 

tatscin DampíecbifíaMs Gesellschaft "Hansa" 
ü l BREMEN 

Cada semana ialdrá de los pnertoa de Hambnrgo, parS loa puertoi 
pasajes, Bilbao, Santander, Gijón, Vigo, Cádiz y Sevilla¡, un vapor, 
itiendo toda clase ds carga de y para Hamburgo. 
También admite toda clase de carga con conocimiento 'directo para 
puertos de Dinamarca, Suecia, Noruega£ Finlandia y otroa puertos de] 

iltico. 

ParS inái Informes, dlrlglrae a sus conslgnatarfos'a 

F. Erhardt y Compañía ; Ltda: 
GANDARA, 2.—TELEFONO 91.—SANTANDER 

Viporei cgfress Españoles 

ie l i CompailiM Trasifláiflci 
m CUBA 1 MEJICO 

E¡ día 19 de XOVIEMllllK, a las tres de la tarde, saldrá de Santan-
1 «I va])f>r 

L F O IV ® O X 1 1 1 
U . Su capi tán don Agust ín Gibemau. 

•aciuz pasajcros de t ' ^ s clases y cai-ga con defino a-Habana y 

Para H ^ V ? 0 PASAJE E N TERCEHA OUDINARM 
Para V P R A P Í ' P8setas ^25. mas 35,50 de impuestos. 

TÍTTÍYTTÜ rvr Pesetas 575, más 26 de imipuestoB. 
"i-yuL DISI'ONE DE CAMAROTES DE CUATRO LITERAS Y CO­

MEDORES PA^A EMIGRANTES 

DE BUENOS AIRES liNEA ^ 
í / Í L 3 l d e oct,l,'bl,e. a l»s nueve de la mañana, saldrá de SANTAN-vapor 

pasaje-

^ l t a n * " t o e n Cádiz al 

R e i n a V i c t o r i a E u g e n i a 
rdo Wh.d!i aq,|l'>l '̂'L"•r!,, 1,1 'lía 7 de noviembre, 'adraitiendo 
l - ^ o - d e l í - ' í 11 Montevideo y Buenos Aires, 
r''n¡:ls ofim ^as?'je dQ Toi-cera ordinaria con dichos destinos, pesetas 

Para H'M-iU'slos. 
» ^ B l J 0 ^ n í f 0 ^ t •diri§ir5e * BaB consignatarios en Bantánder ü* 
I ^ ^ f o n n \ , s E f k ^ R E Z y Compañía, paseo de Pereda, n ú n * 

num" oaP—DirecciiáM telegráfica, y telefónica: «Gelpérei* 

1 ; * P i f i a T a l l a d á L 
^ ^ ' ' E J O S h Í L ^ n ^ L A n Y RESTAURAR TODA CLASE DE LU^ 

GRABAD í v i ^ 0 R M A S Y CEDIDAS QUE SE DESEA.-CUA-
^ ^ 0 : AmS J MOLDURAS DEL PAIS Y EXTRANJERAS. 

de Escalante, n.« V T e l , 8-23,-Fábrica, Cervantei. BS. 

Compañía flamburguesa-lmericana 

[ H A M B U R G - A M E R I K A L I N I E ] 

l i m & R g G O l A R R B E a S U A L E N T R E 

SANTANDER. HABANA» VERACRUZ. 
TAMPICO y PUERTO MEXICO 
P r é x i m a s s a l i d a s i e i puerto de S A M T A N D E K 

E l 15 de n o v i e m b r e , el v a p o r Í S Í G ] O L ' \ P S 7 ' & / T C S S \ 7 S 7 ' G k 1 Cfc. a d m i t i e n d o c a r g a s o l a m e n t e 

£1 2 3 de d i c i e m b r e , el v a p o r J E H O X S C L " t X 
admiitiendo -carga y .pasajeros de Primera, Segunda E^onómiida y Tercera clase. 

En enero saldrá del puerto de Santander, haciendo su primer viaje, el nuevo y magnífico, vapor 

T H X J K . J . T X T C 3 r I A 
de 1G.00O toneladas de desplazamiento y coaistruído con todos los adelantos modernos. Lujosos salones en Pri­
mera clase, con camarotes en los tres puentes, dotados con el mayor confort. Espléndida instalaciün para 
el pasaje de Terceia clase, con salón-comedor, salón de fumar,- salón de señoras, cuartos de íiaño. bibliote­
ca, camarotes de dos y de cuatro literas, amplias cubieTtas de paseo, etcétera, etcétera. 

Para más inforines dí-inip^ a CURbOS H02PB V fOfflDañía-SflNTflNDER 

l o to i , i i É t a i lí SUS B i O i 
MOtociidfeltas toH. S. A.", «ludian» 

y (cOlevielanid». Eicidlietas réQüesit'a»! 
Cón róeos R. S. A., 'Ifáiátás de made­
ra o de acero, dos frenos y manilla­
res, a elección. Bicidle-tas alemán as, 
dos frenos y guarda-harrns, epmipQe-
tamiente nuevas, a 275 pesetas. Cu­
biertas y cámaras «.Dunlop)), «Pan-
iart», (ciieiigougnan» y Hutobinson». 
Sun ido n..airtrail en accesorios; todo 
a pnecios baratas, por recibirilo dhvc-
taniente 'de fábrica. 

Al -por mayor se hacen grandes des­
cuentos.. 

Moto-Pift-Salóa.-Garage de Lóp^z 
CALI )EROX. I 'i.—SA NTA X1ÍE i i 

laonito gabinete 
vistas había, ¡se a"üq'uibi. por teanpo-
raida invierno. 

Garage M A Z A S 
REPARACION DE TODA CLASK DE 

AUTOMOVILES 
Juntas uiL'lá.liras ])ara las culata? 

de todos los motores armericanos. j 
G E N E R A L E S r A T i T E B O , 10 y 12, } 

C A L D E R O N , , 29. 

Aviso ai público 
Muebles nu-vos, Casa MARTINEZ. 

Más baratos nadie; para evitar du 
las, ¡consulten precio.. 

JUAN D E HERRERA, I . 

R 
Se reforman y vuelven fracs, smo 

feins, gabardinas y uniformes. Per 
fección y economíj.. Vuélvense trajet 
7 gabanes desde QUINCE pesetas, 

MORET, número 12. secundo. 

¡Paso a la verdad!̂  
T la'Terdad^ei queTdondo mát bo 

•itos j baratos le •eeden loi papeles 
pintado», pata decorar habitaolonaf, 
•aamla 

D r o g u e r í a y P e r f u m e r t e f 
d e l a A l a m e d a P r i m e r a , 
n ú m e r o 14. - T a l . 5 - 6 7 . 

Hay t a m b l é n ' p a p e l p a r a c r i s t a l e s 

V A P O R E S C O R R E O S E S P A Ñ O L E S 

Viajes rápidos y de lujo de SANTANDER a ¡HABANA 
E l día 3 de noviembre,- fijo,-saldrá de SANTANDER el magnifico vapoí 

español. 

Capitán don ALEJO GARDOQUI 
admMiendo carga y pasajeros de todas clases para HABANA. 

I M P O R T A N T E . — \ L X SEGUNDA CLASE HAY CAMAROTES DE DOS 
LITERAS PARA MATRIMONIOS, SIN AUMENTO ALGUNO EN LOS 
PRECIOS DE LAS LITERAS.—REBAJAS A FAMILIAS "DEL 15 POR 100. 

PRECIO DEL PASAJE EN TERCERA CLASE, 500 PESETAS y 35,50 
de impuestos. 

También se admite carga con transbordo en HABANA y conocimien. 
to directo desde Santander para SANTIAGO DE CUBA y CIENFUEGOS.. 

Darán m á s informes sus ageritee:] 
A > e u « t i i a G . V r e v l l l a i y F ' e r t a a i r a d o Q a i r o f a i 

M U E L L E , 35.—SANTANDER 
Las salidas siguientes, las e i eo tua rán : 
El vapor CADIZ, en la primera decena de diciembre. 
El vaipor INFANTA ISABEL, en la primera quincena de enero.-! • 

Eolland America Line 
Bitmiui i isifiHi n m m & M i m m \ 

E l 

Servtolo rápido de pasájérot 
íe MMn i Mm. Mmi Milm i km Mmi 

P r i x i m M s a l i d a s f i j i s de S d n t i i & r 
w a p o p M A A S D A M , « I 3 1 d a o e t ú b r a 

M 

E D A M . 
L E E R D A M . 
S P A A R N O A M . 
M A A S D A i f l , 
E D A M , 

a l 2 2 d a n o v í e m b r a , 
a l 1 3 d a d f c i a m b i > a 
a l 2 d e a ñ e r a d a 1 9 2 3 . 
e i 2 4 d a a ñ e r a , 
a l 1 4 d e f e b r e r a . 

Sdmitiendo pasajeros de primera clase, segunda económicá j tercerá d S -
»e para HABANA, VERACRUZ, TAMITCO y NUEVA ORLEANS. También 
idmiten carga para HABANA, VERACRUZj TAMPICO s NUEVA OR­
LEANS. 

P R I O I O t — 
MABAKA VSRA01ÜZ V A M f l S V f n n Orlltll, 

1. a cías i . . . . , Ptas. 1.325 Ftas. 1.450 
2. a económica • 867'50 » 942(50 
8.a clase,. > 553 • 59 J 

Ptas. 1.576 
» OST'TS Ptai. 1.067'50 

593 • 710 

Balcón, antepechos, ménsulas, vi­
guetas de hierro y puertas vidrieras, 
propias para casa comercial o garaje. 

HIJOS DE CASIMIRO IGLESIAS 
Torrelavega (Torres). 

K T e o e s i - t o 

Socio capitalista, con 30.000 pese­
tas, para hacer dos casas para vea 
ta. Tengo madera y 300 metros dfl 
piedra sillería, labrada. 

Informará RAMON ESCALANTE 
GALLE MAGALLANES. 36. 

{Incluidos todo» los ImpuestoSf a íexcepclóií dé NSeyl Orleanij ffif 
ion 8 pesos más. 

Estos vapores son Completamente inraevoa,- fconstrufdOB en el presenté 
&fio, y su tonelaje es de 17.500 toneladas cada uño. E n primera clase, los 
camarotes son de una y de dos personas. E n segunda económica los Ca­
marotes son de DOS y de CUATRO literas, y en tercera", los camarotes sotí 
de DOS, CUATRO y SEIS literas. 

Para el pasaje de tercera se ha dotado a estos .vaporea ds tmtí mag­
nífica biblioteca, con obras de los mejores autores. 

Se recomienda a los señores pasajeros que se presenten en esta Agen­
cia con cuatro días de antelación, para tramitar la documentación de em­
barque y recoger sus billetes. 

Para toda clase de informes, dirigirse a sB agente en SANTANDER y 
Gijón, don FRANCISCO GARCIA, WAD-RAS, 3, pral.—APARTADO DH 
CORREOS NUM. 38s—TELE GRAMA S y TELEFONEMAS «FRANGAR-
CIA».—SANTANDER, 

S E V E N D E P A P E L V I E J O 

y Medalla de Oro en la Exposición de Milán 1920 

iwRaisKoioj 



E N T E R C E R A P L A N A 

AR&MIRO V GASPAR, VERANEANTES 
t » t ^ P i T g . j c o Xa^- l a o u a w i K r A 

C O M E N T A R I O S V i d a f e m e n i n a . 

V a r i e d a d e s d e l a m o d a . 
Tenefo el gusto de ipresenlar a mis^ 

'distinguidas lectoras los modelos pa­
risinos qaije se reproducen en el gra­
bado que Uaistra estas líneas, 

Ei prlmiero' es un moYÚsimo vestido 
para .nena, de la casa Marie' I^oulse 
Gaüitier, qiue goza joista fama de ser 
u n á de • las mejores costums qnie con 
m á s grandes aciertos se dedica a la 
confección -de traj^eciios paara niñas; 
ed segundo es una dedicada muestra 
de la valiosa, colección presentada es­
ta temiporada por la casa L. Morel, 
y el tercero y último, un bonito, som-

q¡ue sin ser exageradas, se salen de 
las vistas hasta ahora y además tie­
nen el gran aliciente de (prestar luz 
y alegría a dos rostros jóvenes, de­
masiado ocultos por las formas aclo-
ohadas que hasta hace poco pri­
varon. . 

Las pieles más finas y más lige­
ras, a las q/ue tanta atención prestan 
las (primeras casas de la costura fran 
cesa, suelen emplearse también para 
ia confección de sombreros, pero con 
preferencia para modelos pequeños, 
y sfemipre a juego con las pieles que 

broro de jjcluche jiegrn, adornad > 
ron un graci^SQ' lazo de pciuclie y 
eoda .inddstán, creación de Levtís; 

Desde los peqpjieños sombreritns fcró 
teros de fieltro o de duvetiiiiis y pa 
ñietes de-JaJia a jio^igp con lóis tí-ajer 
sastre y Jos ia|bri|gios de ¡oal'ie, que 
iprojtto enuiKízarán a verse, hasta íú'i 
sombreros de mayores pretcnsionc:'. 
Jas formas que más ,privan en estii 
iemporada son agradables, gracios;!--
y eleigantes, y en cllíis se afianza de-
cisivamenitei icil estilo del levantadr. 
de. las alas por.uaio de'los lados, en 
tanto que del opuesto tienden a caci . 
Hay formas verdaderamente nuevas, 

adornan Jos abi'i.gos o .bis id-is. 
I.a. piel (tknJiiisky» > la g-imuza, dt 
idtniico color, aniMunziin muy bien 
y resultan de gran «chic» para go-
rritos de viaje. 

La ga|rniuíza jiKiil.'dc ser sustitnvída 
por ItefrciopeJo; i-toludiie o diuvotina,. 
y i;imíbién ii^/idlan, inM>nísi.m»s los 
gorritos confecvdonados con BSifíS gé-
¡hTn.~. en cóanibmíiicipn con toda olas* 
do pioles, .ieniprc quo estas sean di 
pino peso, y su flexibilidad permita 
que Se adapten fácilmente. a Jas for 
mas de Jos gorritos de que queda he­
cha mención. 

Encarnación M&náei de L a n o s a . 

.•VWWWWWVWU/V OA/VA Vv'.̂WAaWVVXA WWVVVV 1VVVVVA/VWVAÂ\̂\̂V\VVaVVWVVVV\V'VVVVVVVVVVV\'V 

L a P o l i c í a t^e^«» l a p a l a b r a 

E l m i s t e r i o d e l o s t r e s h o m ­

b r e s y e l a u t o g r i s . 
'reliemos ante la vista unas notas i se encuentra en Valladolitl con su 

que nos despistan más que si fueran distinguida familia. Es decir, e1 
musicales y, encima de ello, semi chalet ahora está deshabitado, 
fusas. Esta circunstancia inqnietó cor 

«(Villa Josefina, alameda de Ca mayor motivo a las domésticas er 
cito, Antonio Pombo en Valla. Onc 
criadas casa al lado. Tres banev 
huyen al decir señoras.)) 

Bueno; a primera vista esta trans 
cripción que hacemos 'de las nota.1 
referidas parece un rótulo encontrar! 
do en una cueva prehistórica. 

cuestión, las cuales interpelaron in 
mediatamente a los desconocidos 
preguntándoles que hacían allí y 
adornando la interrogación con 1; 
amenaza de llamar a los agentes de 
Orden publico.1 

Los desconocidos, no bien oyeron 
Pero no es así, y en seguida nos ¡las voces de. las chicas, se encara 

vamos a explicar. 'marón por la verja del jardín y sal-
Digamos, en primer témiino, gue taron a la calle. Atravesáronla a to-

aquélla se infiere a un suceso ocu 'da prisa y, subiendo a un automó-
rrido ayer en está ciudad y que es vil gris, que estaba en la carrelcra. 
como alguno d(j los pares en tablas! frente al chalet, huyeron como aVn 
de Sánchez Mejías: inexplicable. que lleva el diablo o, dicho sea con 

Y ahora pasemos a aclarar las más propiedad, como rateros desen-
notas. Bierfós en el momento de realizar 

A las once de la mañana de ayer, I una ((operación», 
las criadas-de. una casa de la ahí- Hepuestas de in sorpresa que toda 
meda de Cacho vieron a tres hom- aquella , inesperada, m^niobrai las 
bres desconocidos en el jardín de cansara, las criadas dieron conocí-' 
<(Villa Josefina», chalet, como todos miento del hecljo a la familia del 

.•sabemos, situado en aquella calle, señor Pombo, aportando el detalle 

dida de tiempo realizóse un registro 
en ((Villa Josefina» para averiguar 
la importancia del robo. 

Nada puede precisarse en cuanto 
a este extremo, por la sencilla razón 
de que tampoco lo saben los fami­
liares del señor Pombo, que estuvie­
ron en ((Villa Josefina)) a raíz de la 
huida de los tres desconocidos. Se 
ha advertido gran desorden en los 
cajones de determinados muebles, 
especialmente en los que contenían 
ropas, y nada más. Hoy, acaso pue­
da averiguarse algo a tal respecto. 

Poco falta ya para acabar de dar 
una explicación detallada de las no­
tas tomadas por el periodista para 
ayudar a su memoria en el relato 
que se le hizo del suceso. 

Pero lo poco que falta es lo más 
curioso, con serlo mucho el hecho 
de estar tranqnilamente y a la vista 
del público en casa ajena a las once 
de la mañana, escalar la verja del 
jardín con facilidad de acróbatas v 
huir a todo lujo, en un automóvi1 
gris. 

Por la tarde acudieron a ((Villr 
Josefina» unas señoras, de la fami­
lia, sin duda, de los dueños del cha­
let. Nada les extrañó el ver a tres 
Jiombres jóvenes sentados en ur 
banco próximo a ((Villa Josefina)). 
Pero sí hubieron de mostrar cierto? 
temores al notar que aquellos tre? 
hombres se marchaban muy de pri­
sa no bien había pronunciado una 
ie las señoras las siguientes pala 
^ras: 

—¡Mira cpie si ahora estuvierar 
dentro los ladrones!... 

Y esto es todo. La Policía hace 
osouisas, y durante la noche últi 

ma ha mantenido una guardia di 
dos agentes en ((Villa Josefina)) 
guardia que nos hubiera parecid' 
ridicula de no ocurrir el hecho sig 
nificativo de la huida de los trlf 
hombres que estaban sentados en e1 
banco. 

Ayer se hicieron muchos comenta 
•ios aceren de este suceso, pero nin 
gimo de ellos es digno de tenerse er 
cuenta. 

Sólo recogemos, para terminar, v 
por lo ((concluyenle», el que creía 
ver en los tres hombres del aulc 
gris a los tres, también vestidos de 
mecánicos, que atracaron á un em­
pleado de la Constructora Naval en 
la línea de Bilbao a Portugalete. 
\iVV̂VVWVVVV\AÂAiVVVVVVVVVVVVVV\VVVVVVVWVV\ 

De L o n d r e s . 

v también comr hemos todos, pro- de que los tres desconocidos veslían 
¿ i e d a d de duL .u^ ja io Pombo^ epe traje azul de mecánico, y sin pér-

L o s l a d r o n e s d e g l á n ­

d u l a s . 

LONI)IlES.—Los deítwtives de Clri-
ca(gío|—«liicte el «DiaLJy .Express»—bjujs-
can activamente a un liombre de edad 
v de aparieiriicia do miuy rico, que sn-
uDeitió a Jasé Wozniac, antiiguo coin-
batiorute polaco, sin darse cuenta es­
te, a la. operación del doctor Voro 
noíf. 

«Encontré a un extranjero—dijo 
Wozniac—que parecía interesarse 
miu.cho ipor ¡mí. Después de haü'etane 
hecho }>eter copdasamente. liamó a 
un cháfer de taxi para Uevaiime a 
mi casa.. Cuando entré en el automó-
dl estaba ya ocoiipado por cuatro per­
sonas qnie nue recibieron con .gran 
urbanidad. Apenas empezó a ambn 
el automóvil, se me echaron encima 
y ¡me .metieroin en un saco. 

iAiq|n.í t'?,rmiiina.n mrjs recuierdos. Al 
lía siguiente e eacontré en una casa 

vacía. Sufría miucjho, v al nrincipk 
creí qiue era el resultado de la copio 
sidad de la bebida qiue introduje en 
mi cuerpo la víspera, y rotulé ai doc­
tor SemipoJiniSld que nic dieran algo 
para cailmar mis sniifrimientos. 

El doctor me dijo que el gusto extra­
ño ífuie tenía en ta l>ora era debido 
a • hab^rmie administrado cloroformo 
y añadió que había sufrido la ope­
ración de ((rejiuveniéicimiento1' y que 
había sido víctima de los ((ladrones 
de glándiuflas.» 

Viaje de es tudios . 

R a s c a - c i e l o s e n L o n ­

d r e s , 

N O T I C I A S Y 

C O S A S D E T O R 0 5 
ESO VA A JíiSTAPi BIEN 

Parece que se va,, todo seguido, a 
la unión de empresarios de toros. 

Las noticias que tenemos del asun­
to, y, claro está, do las cuales no po­
demos dar fé, entro otras razones, 
oorqiue no sornas notarios, dicen que 
•m la miigna reunión habida en eJ 
mes de agosto en San Sebastián que-
ió prendida con a.ifileres Ja unión 
sagrada y que liacc dos o tres días, 
eJ 18 del que corre, fué en Madrid 
ratificado eJ pacto, en (firme y con 
compromisos • ,y doenmentoa forma­
les. 

Se habda- incluso del depósito de 
cantidades que oscilan entre 25 a 
50.000 pesetais ipara responder do po­
sibles debilidades en ol mantenimien­
to de las bases del acuerdo. 

'No tienden Jos emprosarius a. la re­
ducción de haberes a los nr-ilaiJorcs 
ni a otra cosa que signifique egoís­
mos ipor su parte. Se encaminan a 
limpiar el negocio taurino de todas 
eisas pequeñas cosalS, que, sin feniib^r-
go, constituyen a. voces oMáculu;-

"-Tvil-.'.-is. oue Imoen dol arto de 
Perico Romoro una Lndulslria iaiuen-

•ih'o. Ji'.s dvoir. CUJO todo eso de sub­
venciones, gratificaciones, cláusulaf-
le contratación absurdas, nhnndar.-
-a. imjnriw-ed.Müte do personal subaJ-

"erno retribuídó, etc., etc., pagará a 
la historia, con otras (Je mayor cali-

p y eje na incida exigencia. 
La Unión de E.mpr~sar¡rí: estí'i dis 

>uesta a (Jecir a los jovencitos de h 
renza ilustre: 
—«Bueno, vamios a ver, pollos. Nos 

•tros Ies pagaremos a ustedes oro 
«loUdo. si oro mrílido se deciden i 

pedirnos. Pero se acabaron Jos vetoc 
a Jos diestros de segunda fila y a Jaf 
ganaderías taJes y cuales. Se acai>a 
ron tamJñón en vuestros contratois 
esas cilá.uisula.s mediante Jas cuaieí-
nosotros liemos de satisfaicer Jas mul­
tas quie a ustedes Jos impongan Ja-
autoridades. Jas cien iposetitas para 
el apoderado. Jas cincuenta para el 
leterioro de capotes y el impuesto 
Je utilidades correspondiente. Todas 
osas cosas Jas «pagáis ustedes», por­
que es Jo justo y Jo racionaJ. ¿Que 
ganáis poco, si resulta qiue se os au-
mientan estos gastos? I'ues pedirno? 
más. y más os daronios. 

Pero oído a Ja caja: 'Como cJ pn-
<Jieo es, al fin y a,I ra.bo, el que ha 
de pagarlo todo, mosotros haremos 
MI los cankilos una. innova-ción cyu'1 
consisto en poner debajo do Jas fé 
tras gordas que expresen eJ noiubn 
del espada un rcngloucito diciende 
el dinero que ésto cobra por su tra­
bajo de aquelJa tardo. Así se hará 
justicia, exigiendo a cada cual Ii 
que deba exiigírsele. peuqu'1 afaora 
i.ndab.i. el .mumio la.urómaco muy 

.mal repartido. Lalanda. poa? ejoniiplci 
cobralia 7.500 y liasla más [>or «tira 
la espá» y hacer c'.iatni pirneias lo 
?as léjoe de los pitones, mientras que 
Emilio Méndez. F r e ¿ DniuingniiK 
"asieJJos y otros, por ustedes bóico-
teacJo.s, se acostal)a.n en eJ morrilli 
y ¡ponían frecuénteme ni o el hígado 
en hipoteca' por Ja mitad cochina de 
lo qfue ustedes cobran. Nada vamos 
a modificar, comió no sea Ja intole­
rable costumbre de que . eontratemos 
a quienes ustedes nos impongan.'Ls 
docii-. que si 7.500 ..cobra usted, v 3.000 
el otro, 3.000 y 7;500 seguirán co­
brando: pero el público exigirá, en 
esta proporción y hahrá. que arri­
marse a Jos pitoncitds y pasar el 
fielato, según sea el . ntuloíeo o el 
«pincJiamien» Ja especiaJidad de cada 
uno». 

Ni .que decir tiene que a nosotros, 
que sostuvimos desde Jas columna.ri 
de aquel inolvidablle sentanario "E¡ 
Fenómeno) teoría semejante para 
acabar con muehas vergüenzas y. pa 
ra. quitar .el tipo a más de cu atro i ó 
venes institutrices con traje de luces 
que presumen por ahí, nos parece cu 
perlas montadas' ail - aire la decisión 
de los empresarios. 

Lo q u ^ hace falla es que estos lle­
ven adelante sus'propósitos. 

Hora és ya de que Jos empresarios 
contraten a Jos toreros que Jes salga 
de los rincones del alma y que com 
pron Jos toros que-deimás" cárteJ con­
sideren. 
^Ganará Ja fiesta, • no perderán Jos 
toreros y eJ-público no tendrá qm 
tragar mudhos pelmazos metidos a 
empurjones.en-los.wcariteles-por los co­
letudos exigentes. 

Los que perderán serán los pobre-
citos apoderados, verdaderos respon­
sables de muchas de las actúale:-
anomalías. 

ayer a Santander, tiúvto. 
sarse por agua, y ,iloy ^ 11 
en esta ciudad Mae ra y J • 
igualmente1 van contratadn '̂ 
pdazas americanas. 

¡Suerte pa iós! y a 
ciso fletar diez y ocho tnv 
paira traerse ias 'orejas. "^nti 

PAC0 C/:.V<n, 
U n a c t o j o j e n J ^ ^ 

L a jupTdela landei 
Ayer se llevó a efecto en 2 

de María Cristina la ^ \ J J ¡ 
monia de jurar la bandera l. ^ 
dos del cupo de mstmecion HsJ 

l. i ».\I>RE.S.—EJ arquitecto inglés 
Will iain WaJcet ammeia su llegada 
a Nueva York, donfté pasará seis se-
mianas estudiando la arquitectura He 
los altes, um'iiif'lib s. téatFos1 y hote­
les, a fin de documientarse para-'cier-- a América, los >diestros Casielles, Mén-
ias ••.m^inicciones análogas que do-'dez y"GLIaniJlo. 
ben Jevantarse en Londres. ^ 1 Luis Freg y .s t l cuadrilla-llegaron 

A^ASAR&E^ POR AGUA 
, El día'10 embarca t on en Burdeos a 

bordo de "La Navarro»' v con rumbo 

Próximamente a las doce de 
ñaña, y momentos deaimés de i 
gada del geneavaü gobernador i l 
do |Ja limaza. d|Dai Eduiardo c!2 
foi-ma/i^on todas (Jas fuerzas 
patios deIJ cniartei, dando 
el juramento de Jos redutas i 
de Jas palabras de rigor did 
eJ comandante mavor I) TIMÜ ü 

Jnraron i^nmerara^nlc si^ . 
dos de Ja Remonta miJitar, 
después Jos rectatas del Voay 
de VaJencia. 

Más tarde revistó Las tropas i 
neral señ. r Casi,'II. haciendo J 
cflsmi' a los adelantados en i d 
ción. 

El sefíor Celayeta, que tan ac 
damento dirige ;Ia Band.i del 
miento, Jiizo a. ésta ejecuté I 
piezas do su numieroso repite| 

La. i^iaina mayor estaba etóffl 
w r el general de la !]jla.zá, "I coi 
deJ regimiento, don José $ M 
comandante ayudante : : 
señor Portilla; ei teniente corMiel 
José Carbajo, conmndante'López, 
mandante don Aveii.no de la jgl 
coanaindanrte señor Ojeda v A cal 
t á n ayudante deJ coronel, don 
cent o Herrero. 

Fué nombrado abanderado ¡ 
dicho acto el teRienite don llornsl 
Vicente. 

El bataJIón fué miandado ijior el 
niente coroneJ don José Sañudo, 

Deseamos hacer mención del 
donioroso teniente don Amadeo 
jeiro, jejuíe con (exefuisita bonflí 
aortesfa fíucil litó • ainoiastro 
por lo míe üc estanms ágré«IÍ 

EN SANTC 
Hoy han jurado Ja bandeTa 

cliutas defl cuipo de instrucción 
Inianitería. y ArtiJleii;i. 

EJ coroneJ doJ regimientí 
dalucía prominció una póf 
eloouente arenga, cine fué 
mente esoulchada por Jos redutas-

Con motivo de la jura de la 
ra. se, lia obsequiad" a la« trof 
un rancho extraordinario. 

E L CORRWOW 
Santoña, 20 octubre 1922. 

WíVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWV̂^ 
En Currah. 

S e f u g a n p o r una 

c a n t a r i l l a . 

DUBUN.—Noticias r w j ^ M 
QurraJi, elonde se entuontra HA 
po de internamiento (fi6-™™. 
miJlar do prisioneros, anum | 
a fines de Ja semana 
caparon 140 prisioneros. 
una. aílcpntariUa ^ l ^ i x l ^ " " 1 ^ 
li a cía mucho t iempo y ^ 
ca en eJ. río. Liffey. 1 • 

Hasta ahora n o b a a . ^ l 
cocidos rníis We W t e W ^ 
En las cercanías del ^ { ¡ ^ m 
namiento se , oyó ayer P ' 

E x p l ó s l ó n d e gra 

pues de Ain eiercicio de"' 
de granadas en el .cauH ^ 
efectuado por los f ^ . Q ^ m 
línea, de gua.rnicion eu ^ . ^ j 
Mame,1- las granadas." Jiii, v ^ 
plosión y. fueron reí 
das en un agujero- fí 
- Quince soldados. J ,„ 
un capitán, se enco^ 
del agujero para ^^,,^,10, 
granadas. De repente' " . ?in g 
I qme al-ún soldado ^ ^ 
a ¿na granada con ^ J T̂  
jo una terrible r Ü 
granadas habían 
ce Jiombres 

na. 

.tierra.-; Dos soldados ^ 
y'.Jos .demás teatabaI1' 
•o'dos 'en Ja cara.% en 

ra m M ' ; - * * * * * * * 
en^Jos miusJos, se- '̂ 
ye. esitadO. ' 
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